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2º Série / Ano 2 

Fixado limite 
máximo 

de 48 horas 
semanais 

Os trabalhadores da União Europeia 
(UE) vão passar a ter um período má- 
ximo de laboração de 48 horas sema- 
nais, na sequência de um acordo con- 
seguido entre o Conselho e o Parlamen- 
to Europeu (PE). 

Ficou, assim, encerrado um proces- 
so que se iniciou a 25 de Fevereiro, com 
o ministro Ferro Rodrigues a liderar em 
representação da presidência portugue- 
sa, numa altura em que se antevia difi- 
cil o acordo, dadas as divergências face 

a 10 emendas que estavam então em 
discussão. 

  

AMPE 
das PYOVÍNCIAS 

Demand 

  

Nº80/ Aveiro, semana de 6a 12 de Abril de 2000 Disco Lino Vinhhal reopeicáuie Regivoz /oeeço LOO$OO/ (0.5euros) 

promovido pelo nosso jornal 

Super Concurso 
Primavera 2000 

Com início nesta edição, o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS promove um concurso, denominado “Super Concurso Primavera 

20007, Em jogo vão estar muitos é bons prémios, oferecidos pelos respectivos patrocinadores entre os quais se contam das mais 

prestigiadas empresas comerciais de Aveiro: O prémio final é uma viagem para duas pessoas ao Brasil, ou outra de valor equivalen- 

te. O concurso vai decorrer ao longo dos meses de Abril e Maio e tem como suporte base um Destacável que inseriremos já 

nesta edição e repetiremos noutras, e onde o leitor encontrará o respectivo regulamento, que explica as formas de concorrer é 

demais procedimentos, uma vez que se trata de uma iniciativa que, não contendo qualquer dificuldade, assenta em tarefas 

específicas. 

  

    

  
  

Urbanização da Forca - Rua Dr. Antônio José Cordeiro, 52 
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Ajudas técnicas 

para deficientes 

tel: 234 598161 « fox: 234 598162 

e-mail: jomocedoQmeil.telepac.pt     
  

Luís Gaspar, gerente do Centro Comercial Glicínias 

Estamos a começar 
a fazer parte da vida 
das pessoas de Aveiro 

Páginas 3, 4e 5 

  

  

  

Sociedade de Mediação Imobiliárias 

Aveiro - Tel. 234 423590 s 
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TERRE tr ai ESP ie CaCALES Sea co a eee e a 
atmonio Aveiro: Correr faz autárquicas estão à ano: »=-Economia: “-PT a mudar é o negócio. — e do Beira Mar guarda 

bem à saúde. Isto é, pelo e meio de distância. Lino-— Multimédia lança-OPA. Pelo que nos disseram muitas e bonitas recorda- 
e menos, o que defendem Vinhal foz uma projec- sobre Lusomundo alguns dos feirantes, a ções. Para Soares o fu- 

os Amigos do Parque D. ção do que se está a página 12º - situação não está famo- | tebol foi uma grande 
Pedro V de Aveiro, uma passar na Câmara de tmobiliário:Sequer sa. À causo? Muitos paixão e uma escola da 
pequena associação Águeda e como se estão comprar, venderouarren- apontam o aporecimen- “vida. 
que faz do desporto uma a “portar” os partidos da dar espaços residenciais to das grandes superfíci- página 21 
condição para viver me- oposição. ou tomerciais, deve con- — es como justificação Saúde: Em 2020, a 
lhor. GilAbrontessucedeo  sultar as páginas 14 e - para a diminuição do depressão vai ser a se- 

página 7 Gil Abrantes na Direc- — 15, cnde anunciam olgu- “volume dos negócios. gundo causa de incapa- 
O CAMPEÃO DAS | ção da Associação Co- mas das agências imobi- “páginas 16 cidade. Os números das 

Entrevista da Se- PROVÍNCIAS inicia, hoje, mercial de Águeda. liárias mais conceituadas Desporto: Beira últimas estatísticas mos- 
mana: O comércio o Super Concurso Prima- página 10 de Aveiro. Mar isolado na lideran- tram que o número de 

electrónico é a grande vera/2000. Muitos e Nacional: Papo vi- páginas 14:e15 sa da Il Liga recebe doentes com depressão. 

ameaça ao comércio tra- bons prémios é o que as sita Fátima, nos dias 12 Tema: A Feira de União de/Lamas tem vindo a aumentar. 

dicional. Esta éc opinião empresos participantes e 13 do próximo mês. A Março está aí. Com ela é página 20 Um estudo revelou 
de Luís Gaspar, gerente têm para oferecer aos visifa de João Paulo-ll já veio a chuva e o vento, Velhas Glórias: que as vitaminas C e E 

do Centro Comercial | bafejados pela sorte. foi confirmada pelo a mostrar que, às vezes, Soares| alinhou no — protegem os indivíduos 
Glicínias. a Página 8 Vaticano. a tradição ainda é o que plantel qurinegro, duran- de danos cerebrais. 

páginas 3, 4 e 5 Águeda: As página 11 era. O quepareceestar — tesete épocas. De Aveiro página 22 

ouvindo as nossas gentes 
surreição de Jesus Cristo. domeu marido, uma aldeia 

CP: Quais os rituais que fica perto de Sárão. É 
que pratica? neste dia que o padre vem 

IL: Não pratico ne- fazer a visita pascal e dá a 
nhumrirual em especial. beijar a cruz. Às pessoas vão 

Para mim, todas as sextas- à missa e, depois, preparam 
Jeiras são iguais. Só a ulti- uma mesa com tudo, des- 
ma é que tento cumpriro de o queijo, as amêndoas, 
jejum, ou seja, abster-me bebidas e fruta É uma ta- 
de came, Ao contrário do dição que se repete todos 
que muitas pessoas pen- os anos. No fim da visita 

trário, Gosto deirauma  dodaépocadaQuares- — sam, não é pelo facto de pascal as pessoas oferecem 
igreja ou a uma sé quando ma? comermos peixe todas as ao padre um subscrito com 

  

    

  

Isabel Lourenço tem 30 anos e é natural de Viseu. 

Residente em Aveiro há 8 anos, esta responsável de 

loja é católica não praticante e gosta de ir a uma igrejo 
quando não há pessoas; pois afimalque-vgtranquili==== “150 há pessoas: É bom IL:A Quaresmaéuma  sextas-feirasqueantecedem dinheiro para ajudar nas 
dade e o silêncio dá-nos paz de espíritos. Quando se Sentarmo-nos e sentirmos preparação para a Páscoa. a Páscoa que conseguimos despesas da paróquia. 
fala em rituais que se praticam na época quoresmal, todo aquele ambiente de São os 40 dias que antece- fazer um sacrifício. Um sa- CP: Qual o significa- 
Isabel Lourenço faz questão de dizer que «não é o facto serenidade. É uma boaal dem a Páscoa. É uma ca crifício exige muito mais. do dos padrinhos? 
de comermos peixe todas as sextas-feiras que conse- tura para iehectir e rezar. minhada que, eventual- É preciso saber renunciar. IL: Antigamente, havia 
guimos fazer um sacrifício. É preciso saber renunciam. A tranquilidade e o silên- mente, nos poderá fizer CP:Comopassaodia a noção de que os padri- 

- cio dá-nos paz de espírito. lembrar aquela que Jesus |. de Páscoa? nhos “substituiam” os pais 
CAMPEÃO DAS Sou católica, masnãopra- — Porvezes, as consi- no deserto. ares- IL: No domingo de  “nalguma fatalidade. Hoje E Pp! pessoas gr j 

PROVÍNCIAS (CP): É ca-  ricante. Não gosto dei, deram-sepraticantessópor ma é tempo de reflexão, de Páscoa vou a Viseu a cas — em dia, os padrinhos só se 
tólica praticante? porexemplo, à igreja quan- irem à missa. oração e de decisão que, no daminhaavó, Passolíodia. preocupam em ir à igreja 

Isabel Lourenço (IL): do ela está cheia. Pelocon-  -. CP: Qualo significa fim, é festejada coma res- — À segunda-feira vou à terra - no dia do baptismo. 

ficha técnica 
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Aceitamos inscrições p/ Creche e Jardim de Infância dos 3 meses aos 5 anos 

Horário: das 08:00h às 19:00 horas 

  Rua Dr. Mário Sacramento. Edifício Colombo Il - Bloco 4 + 3800 Aveiro - Te.: 234427001
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entrevista da semana [Luís Gaspar] 
E T   

    
    

O comércio electrónico é a grande 
ameaça ao comércio tradicional 
O Centro Comercial Glicínias está em Aveiro há sensivelmente meio ano. A última grande superfície comercial a chegar à 

“cidade dos canais”, pelo menos por enquanto, começa, aos poucos, «a fazer parte da vida das pessoas». O gerente do Glicínias, 
Luís Gaspar, espera uma afluência maior quando o centro comercial estiver em pleno funcionamento. Com o Verão devem 

abrir mais duas médias superfícies e as sete salas de cinema. Os apartamentos ficarão prontos dentro de alguns meses, ficando 
o complexo residencial concluído mais tarde com a construção de um hotel e de uma residencial para estudantes, criando 

assim «uma cidadezinha nova» às portas da cidade. Apesar da oferta comercial cada vez mais vasta e abrangente, «continua a 
haver interesse em investir em Aveiro no sector comercial». Luís Gaspar diz sentir a concorrência dos espaços comerciais já 

existentes mas alerta para a grande ameaça emergente: o comércio electrónico. «Nesse aspecto, os centros comerciais e as lojas 
de rua estão “no mesmo barco”; ambos são comércio tradicional» 

  

    
  

pad Comercial Glicínias. Nes- lar o sistema de contagem pessoas ao Glicínias? bém não esrá afastado do 
tes seis meses a nossa luta de pessoas portanto; para LG-— À afluência tem — centro da cidade. Afastado 
foi um pouco dar-nos a já, não tenho dados con- sido boa; Nos fins-de-se- estará o Carrefour; por 

CAMPEÃO DAS  novo;aspesoasaindanão conhecer Pensoqueascoi-  cretossobreamédiadeci- mana então, é mesmo exemplo. Nósestamos pra- 
PROVÍNCIAS (CP) - conhecem bem. Estavam sas estão a correr. Estamos entes que porcá têm pas- muito boa. ticamente na cidade. A lo- 
Meio ano depois do habiruadas a locais como acomeçar a fazer parte da sado. Dentro de um mês CP.- O facto de-o — calização, aliás, é um pon- 
Glicinias ter entrado o Forum ou o vidadaspessoasemAveiro. já devo ter esses dadosdis- -Glicínias não estar'si= — to que eu acho extrema- 
em funcionamento, — hipermercado Feira Nova CP - Qual temido ponív tuado. no centro da ci= — mente favorável-para-o 
que balanço fazê para fazer compras-e não. - a média de clientes/ CP — Qual é o sua — dadetemsido de algu-— “Glicínias: Como Aveiro é 

Luís Gaspar (LG) = O havia um conhecimento — mês? percepção relativa- ma forma prejudicial? —— uma cidade pequena há 2 
Glicínias é um centro no ainda do que era o Centro LG — Estamos à insta- | mente à afluência de L6— O Glicínias ram- Continua na pãg. seguinte   
  

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO TEM UM DESCONTO 
DE 30% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 

ogo   
     o fechado de televisão (C:CIT.V.) 

ra moradias, fábricas, eto, com sistema 24 horas (central) 

e futo de roupas, Cd's, óculos, etc, (pór ticos) 

FORNECEMOS ORÇAMENTOS GRÁTIS | 
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“ontinuação da pág. anterior 
pescepção de que o centro 
€a zona da Avenida Lou- 
renço Peixinho e algumas 

=Húias que com ela cruzam. 
Mas numa perspectiva de 
crescimento da cidade, nós 
estamos no centro, porque 
o centro está-a chegar até 
esta zona onde está situado 
o Glicínias. Vamos ter 500 
apartamentos à volta do 
Centro Comercial, um ho- 
tel, uma residencial para es- LG-.   
tudantes. Para além disso as previsões. 

CP — Qual é a próxi- 
mo previsão? E porquê 
estes constantes adia- 

temos a vantagem de ter cs- 
tacionamento sem proble- 
mas e gratuito na cidade. 

mentos? 

"A comercialização do] 
centro foi um sucesso”! 

    
CP — Com todos es- 

ses empreendimentos 

projectados, vamos ter 
uma pequena cidade às 
portas da cidade... 

LG - Está a ser criada 
aqui uma nova zona da ci- 
dade. Um cidadezinha 
nova. Uma zona 
residencial com bastante 
importância. 

CP - A vossa oferta 
em termos de loja é a 
suficiente ou é necessá- 
rio expandi-la? 

LG — A comercia- 
lização do centro foi um 
sucesso. Às 65 lojas foram 
comercializadas em poucos 
meses. Obviamente que a 
procura é sempre maior à 

centros? 

oferta. Eventualmente e mesmo do comércio que “Existem rumores 
para cada uma destas lojas já existia. Sentimos o facto sobre a vinda de 
teremos duas que gostari- "de Aveiro ser uma cidade novas superfícies 
am de cáestar. Masexpan- | com muita oferta em ter- comerciais para 
dir o centro nesta altura 
está fora de questão. 

CP — Mas está satis- 

feito com a diversidade 
de oferta existente? 

L 

  

Gaspar 

Um economista de 
grandes superfícies 
Luís Gaspar nasceu em Moçambique. 

em Maio de 1970, chegendo'a Portugal 
com: seis anos. Licenciado em Economia 

pelo Universidade de Coimbra, iniciou o 
sua aciividade profissional com a realiza- 
ção de projectos de investimento. Daí pas- 

LG — A diversidade é 

outro dos pontos que acho 
bastante positivo. Nós não 
estamos concentrados 3) 
nas num ramo de negócio. 
“Temos moda, artigos para 
lar, serviços, utilidades, res- 
tauração, lazer... 
se um pouco de tudo nes- 

= te centro comercial. 
CP - Os cinemas 

eram para começar a 
funcionar em Janeiro... 

Já houve vári 

LG- Aveiro já tem oito 
salas de cinema. E conse- 
guir mais sete não é uma 
tarefa propriamente fácil. 
As negociações foram lon- 
gas e as abras para cons- 
truir um cinema tambéi 
são sempre demoradas. 
Não é o mesmo que cons- 
truir uma loja de roupa. 
Tudo isto fez atrasar o pro- 
cesso. Mas a abertura de-. 
verá acontecer no Verão. 

ee 

“Sentimos a concor- 
rência dos outros 

centros comerciais” 

CP - Têm sentido a 
concorrência dos outros 

LG - É óbvio que sen- 
timos a concorrência dos 
outros centros comerciais 

mos de comércio. Claro 
que isso vai reflecur-se na 
própria dinâmica do cen- 
tro. Julgo que as expecrati- 
vas estão a ser cumpridas. 

entrevista da semana [Luís Gaspar] 

CP — Quando com- 
pletar um ano já pode- 
rão ser tirados outras 

conclusões... 
LG — Sem dúvida. 

Com a abertura dos cine- 
mas, de duas médias su- 
perfícies — uma à entrada : 
ourra a meio do:centro, 
que deverão abrir nos pró- : 

ximos meses — de todas as - 
lojas na restauração, com a 
conclusão dasobras-— que, | 
quer se queira quer nã 
acabam também por afas- * 
taras — com o co- 
nhecimento e com o há- 
biro criado nas pessoas de 
virem ao Centro Comer- 
cial Glicínias, daqui a um 
ano estaremos obviamen- 
te melhor. Mal seria se as- 
sim não fosse. 

CP — Essas duas mé- 
dias superfícies que re- 
feriu são de que sector? 

LG — Uma é de moda, 
a outra ainda é surpresa. 

CP- O que é que, na 
sua opinião, o Glicínias 

veio trazer de novo à ci- 
dade de Aveiro? 

LG — Veio trazer diver- 
sidade de oferta, novas lo- 
jas, como por exemplo, a 
Conforama, que é a segun- 
da loja existente em Por- 
tugal, veio trazer um espa- 
go de fácil acesso, diversifi- 
cado, cómodo muito pró- 
ximo do centro dá cidade. 
Basicamente foi isso que o 
Glicínias crouxe. 

  

encontra- 

   

    

  

Aveiro”     
CP - Acha que a ci- 

dade tem capacidade 

sou para a banca onde esteve cerca de três 
anos, tendo possado posteriormente para 
a Soane Imobiliária onde esteve ligado ao 
ramo de gestão de centros comerciais. 

Depois de um ano a trabalhar no gru- 
po de Belmiro de Azevedo, Luís Gaspar 
“mudou-se” para a Jones Log LaSolle, 
empresa que foz a gestão do Centro Co- 
mercial Glicínios, superfície comercial onde 
desempenha as funções de gerente desde 
Selembro do ano passado. 

A Jones Lang LoSalle, empresa anglo- 

l 

. 
, 
l é 

para aguentar esta “in- 

vasão” de grandes su- 
perfícios? 

LG — Tem, caro, Ne- 

nhum investimento deste 
montante se fiz “no ar”, sem. 
nenhuma base-sólida. Fo- 
ram feitos estudos de im- 

  

Quinta-feira,6 de 

mércio tradicional se te- 
nha ressentido com esta 

“avalanche” de grandes 
superfícies? 

LG É sempre concor- 
rência. São sempre novos 
espaços, alternativas, E é 
natural que assim seja 

provincias 

2000 

Campeão das 
Abril de 

         

     
     

  

jistas do comércio tradi- 
cional para encerrarem 
as grandes superfícies 
comerciais ao fim-de- 
semana, pelo menos ao 

domingo? 

LG — Em primeiro lu- 
gar, penso que é inviável as 

  

plantação, de mercado, e ra, compete ao comércio grandes superfícies fecha- 
concluiu-se que, de facto, tradicional reagir cadaprar- rem durante todo o fim- 
Aveiro tem capacidade para se às novas realidades. de-semtana. Em segundo 
absorver toda esta oferta. lugar, com os hipermer- 
Tanto assim, é que existem 
rumores sobre a vinda de 
novas superfícies. comerci- 
ais para Áveiro. Não have- 
ria interesse de outros pro- 

motores vitem para Aveiro 

“Pode existir uma. 
colaboração estraté- 

gica entre o comér- 

cio tradicional e os 
centros comerciais” 

cados fechados ao domin- 
go à tarde ou mesmo que 
fosse durante todo o dia, 
penso que não iria bencfi- 
ciar em nada o comércio 
tradicional. Agora, não sei     nessas c se não até que p 

tivessem a certeza que po- tros comerciais, continua- 
deriam ter sucesso. O facto CP O aparecimen- rãoasurgit, Estamos numa 

é que continua a haver in- 
teresse em investir em 
Aveiro no sector col 

CP - Pode dizer-se 
que Aveiro se tomou na 

capital do comércio? 
LG — Aveiro é uma ci- 

dade que está em franco 
crescimento, que tem 
uma Universidade bastan- 

te dinâmica e que ainda 
tem qualidade de vida, 
ainda não tem uma di- 
mensão muito grande. É 
uma cidade que tem po- 
der de compra até pela 
cintura industrial que tem 
à sua volta. 

CP- Nasua opinião, 
é uma cidade consu- 
mista? 

LG — Penso que não. 
Muito siniceramente, Pen- 
so que ainda não é uma 
Lisboa ou um Porto nesse 
aspecro. E sobretudo ain- 
da há hábitos de comprar 
fora da cidade. Mesmo as 
pessoas que estão próximas 
ainda vão fazer compras 
fora de Aveiro. Isso é preci- 
so mudar. 

CP - Nota que o co- 

cionais? 

  

por aí. 

americana, é «líder mundial de consultoria 
em imóveis» e está agora a entrar em Portu- 
gal. Em termos de gestão, o Centro Co- 
mercial Glicínias é o quarto que a empresa 
explora, o primeiro em Aveiro, Em termos 
de projectos, «amos iniciar agora a ges- 
tão do primeiro faclory oullet em Portugal, 
o Campera, situado em Lisboo». Trata-se 
de um conceito novo que em português sig- 
nífica algo como “lojas: de fábrica” e que 
se dedica sobretudo à moda. O objecivo 
é comercializar peços que jó passaram de 

to dos grandes centros 

comerciais fomenta, de 
alguma forma, a moder- 
nização dos lojas tradi- 

LG — Sim. Isto pode 
parecer estranho, mas pen- 
so que pod perfeitamen- 
té existir uma colaboração 
estratégica entre o comér- 
cio tradicional e os centros 
comerciais. Eu não diria no 
Glicínias, porque é um 
centro comercial que está 
relativamente isolado, mas 
por exemplo o Forum terá 
todo O interesse em ter um 
Avenida Lourenço Peixi- 
nho bastante dinamizada 
em termos comerciais, É 
toda uma zona que ganha 
com isso. Ainda o comér- 
cio tradicional não se res- 
sentiu da ameaça dos cen- 
tros comerciais e já temos 
ambos uma ameaça nova: 
o comércio electrónico. 

CP É esse o comér- 

CP - Qual a sua opi- 
nião sobre a luta dos lo- 

fase em que já começamos 
a atingir um cerco equilt- 
brio, portanto, os centros 
comerciais não irão entrar 
muito mais no espaço do 
comércio tradicional. 

CP - Que atractivos 
ter um centro comercial? 
LG — São vários. Pri- 

meiro, a diversidade de 
oferta num mesmo local; 
é muito mais cómodo al- 
guém se dirigir apenas a 
um local para fazer todas 
ou quase todas as compras. 
Depois, temos o conforto: 
não chove dentro do cen- 
tro comercial, não faz frio, 
não faz vento, não faz ca- 
Tor Em temos se- 
gurança. É óbvio que um 
centro comercial não é 

100% seguro mas é com 
certeza mais seguro que 
uma rua. Temos uma equi- 
pa de segurança, câmaras 
e tudo isso contribui para 
que as pessoas se sintam 
mais seguras. Depois, a 
existência de alguma 
complementaridade; acri- 
vidades que o centro co- 

Continua na póg. seguinte 

estação, com pequenos defeitos devido- 
mente assinalados e excedentes de stock, 

com descontos que voriam entre os 30 e os. 

70%. Para Aveiro não há mais investimen- 

tos previstos. Por enquanto... 
Residente em Coimbra, não põe de 

lado a hipótese de, no futuro, mudar paro 

Aveiro. Para além de ser uma «cidade mui- 

to agradável, com qualidade de vida e 
com uma oferta de serviços bastante acei- 
távels, tem ainda a vantagem de ser mois 
barato que Coimbra. «Tudo depende».
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centros comerciais e as lo- 
jas de rua estão “no mesmo 
barco”; ambos são comér- 
cio tradicional. Temos que 
saber reagir através da cria- 
ção de atractivos nos cen- 
tros comerciais, O facto de 
termos zonas de lazer e de 
restauração, e isso não po- 
derá ser suportado pelo co- 
mércio electrónico, será 
com certeza um atractivo 

para as pessoas virem ao 
centro comer 

CP No caso especí- 
fico do Glicínias, a solu- 
ção passaria pela cria- 
ção de uma página na 

Internet destinada em 

LG -O comércio elec- 

trónico é um desafio. Aliás, 

mso quê esse será o desa- 
fo mais complexo que te- 
remos que enfrentar. É 
muito mais cómodo, sem 

dívida, comprar em casa. 
O comércio electrónico vai 
bencficiar, e beneficia com 
certeza, de incentivos a ni- 

vel fiscal. Por exemplo, cu 
estou a comprar um pro- 
duto dos Estados Unidos da 
América mas se o servidor 

estiver nas Ilhas Seychelles 
é impossível tributar esses 
produtos. O comércio clec- 
trónico permite uma mai- 
or flexibilidade, não rem 

Continuação da pág. anterior 
mercial vai promovendo e 
que possam complemen- 
tar a actividade comercial 
propriamente dita, sejam 
animações, zonas de lazer, 
restauração, entre outros. 

— Que iniciativas 
estão programadas 
para este ano? 

LG — Temos no nosso 
plano de marketing diver- 
sas campanhas consoante 
a época do ano e cada uma 
delas terá animações pró- 
prias, como já aconteceu 
no Natal, no Dia do Pai, 

no Dia dos Namorados, 
no Carnaval. Para breve 

  

estão agendadas iniciativas - custos com espaços, não exclusivo ao comércio 
para o Dia da Mãe e para precisa de estar a suportar electrónico? 
a Páscoa. o custo de um espaço para LG — Estamos neste 

expor os produros; tem esse 
custo mas é muito mais 
bararo dado que se trata de 
apenas uma página na 
Internet. Evita custos de 

distribuição, já que os pro- 
duros podem passar direc- 
tamente do produtor ao 
consumir final. O comér- 
cio electrónico é a grande 
ameaça ao comércio tradi- 
cional. Nesse aspecto, os 

miomento a preparar um 
site para o Centro Comer- 
cial Glicínias. Estamos a 

defini-lo porque gostáva- 
mos que fosse algo bastan- 
te completo, mas deverá 
entrar em funcionamen- 
to em breve: A venda elec- 
trónica, “não está, para já, 
nos nossos planos. Até 
porque isso: dependerá 
sempre das lojas. 

eae 

"O comércio electró- 

nico é um desafio” 
  

CP - Como deve ser 
e organizar-se, na sua 
opinião, o comércio de 
futuro para enfrentar, 
nomeadamente o co- 
mércio electrónico? 

e ainda 

  

  

“Um bilhete de cinema no Ceniro Comercial Glicinias será sempre mais baroio 

que no Forum por uma razão muito simples: são três horas no mínimo que os 
pessoas terão que passar no centro e agui terão parque gratuito enquanto no Forum 
terão que pagar o estacionamento”. 

“Os primeiros seis meses de funcionamento têm algum interesse” 

“Qualquer companhia se move por interesses comerciais” 

“A escolha recaiu no Lusomundo pelo experiência e pelo próprio interesse do 
operadora” 

“Quando se falou na aberiura do Carrefour pensou-se que se fechava o mer- 
cado. Depois aparecemos nós e pensou-se novamente o mesmo. Mas o mercado 
ainda está aberto”. 

“Haverá sempre concorrência e um aumento de oferta que irá prejudicar um 
bocado o comércio tradicional, sem dúvida. Agora, com comércio electrónico será 
certamente bem pior”. 

“Estas lojas (do Glicinias) não são diferentes das lojas que estão no centro da 
cidade, das lojas de rua. O que as diferencio é 0 facto de estorem próximos de um 
hipermercado, de uma grande superfície e de: beneficiarem da afluência a essa 
grande superfície”, 

  
  

  

PADARIA - PASTELARIA 

Produtos Alimentares, Lda. 

Somos uma 

Empresa do Ramo Alimentar 

na área do Pão, Pastelaria e Salgados, 

tais como Rissóis, Bolinhos de 

Bacalhau, Croquetes, Chamuças, 

Coxinhas de Frango, etc. 

Temos também Serviço de Cafetaria 

Estamos na 

Rua Dr. Alberto Souto, 134 e Bonsucesso 

3810-417 Aveiro 

Telefone: 234 424421 e Fax: 234 384534       

Veículos de ocasião 

USADO 

MODELO 
AROSA 1.0 SMILE 
IBIZA 1.0 PASSION 3º, vários 

1.700 cts 
1.890 cts 
1.800 cts 
1.900 cts 
2.100 cts 
2.300 cts 
3.200 cts 
2.300 cts 
2.430 cts 
2.500 cts 
2,800 ots 
2.800 cts 
2.950 cts 
1:100 cts 
1.700 cts 
2.550 ts 
5.400 cts 
8.900 êts 
S.000'vts- 

IBIZA 1 a SPORT 18V 
IBIZA 1.8 SPORT 5P (novo 
CORDOBA 1.4. SILHQUETTE 

= CORDOBA 1.4 SILHOUETTE AC 
CORDOBA VARIO 1.4 SXE 
CORDOBA VARIO 1.4 SXE TA 
CORDOBA VARIO 1.4 SE AC 
CORDOBA 1.5 5X 

TOLEDO 1.5 GLX 

COMERCIAIS 
SEAT IBIZA 1.9D LATINO, vários 
SEAT INCA 1.90 VAN, vários 

1.980 cts 
TBOO cts 

1999, = 
1999 

Todos estes automóveis são controlados pelos - 
nossos serviços e garantidos 'por 12 meses  



  

  
Filipe Brandão 
nomeado para 
Conselho da APA 

O advogado avei-tense, 

Filipe Neto Brandão, foi 
nomeado para o Conselho 
de Administração do Por- 
to de Aveiro (APA), subs- 

tituindo Helena Nazaré 

que terá solicitado a sua dis- 
pensa das funções que vi- 
nha a exercer. 
  

dia 

Dia das cidades 
amigas e irmãs 
de Aveiro 

As cidades amigas e it- 
más de Aveiro foram rece- 

bidas com pompa e cir- 
cunstância, no dia em que 
se celebrou o dia oficial das 
cidades amigas e irmãs de 
Aveiro. Às comemorações 
incluíram um passeio pela 
Ria, um almoço e uma vi- 
sita à Feira de Março e rer- 

minaram' com um jantar. 
Animação de rua 

A Escola Profissional de 
Aveiro (EPA) saiu, mais 
uma vez, à rua para ani- 
mar a cidade, Desta vez, 
os alunos da EPA fizeram 
“montras vivas” em dois es- 

  

LA 

ORDEM DOS ENGENHEIROS 
REGIÃO CENTRO 

    

    

tabelecimentos comerciais 
( Casa Peguerto e Daniel 
Hechtet). À noite, promo- 
vida pelos mesmos estabe- 
lecimentos comerciais, os 
alunos desfilaram numa 
passagem de modelos que 
teve como palco o restau- 
rante Olaria. 
Alunos do 
secundário 
protestaram 

Centenas de alunos das 
três escolas secundárias de 
Aveiro manifestaram-se 
contra o actual sistema de 
ingresso ao ensino superi- 
or, mas sobretudo, exigiram 
a abolição dos numerus 
clausus, Nesta manifestação 
não participaram os alunos 
da Escola Secundária José 
Estevão. A manifestação rer- 
minou com a entregua de 
uma abaixo-assinado, no 
Governo Civil de Aveiro. 
No documento, os alunos 
exigem uma explicação so- 
bre todo o processo de aces- 
so ão ensino superior. 
Associação de 
Lavoura pede 
avanço do 
projecto do 
Baixo Vouga 

A Associação de Lavou- 
ra do Disuito de Aveiro 
(ALDA) reclamou o avan- 
go do projecro de desenvol 
vimento agrícola do Baixo 
Vouga Lagunar. 

Segundo os dirigentes 
da ALDA há já 16 anos que 

foi anunciado o aproveita- 
mento de 12 mil hectares 
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de terreno e, até agora, ape- 
nas 40 hectares foram 

reemparcelados c estão des- 
de 1988 por registar. 
  

dia 

As Bugas estão de 
volta! 

As Bicicletas de Utili- 

zação Gratuita de Aveiro 
(BUGAS) voltaram à cida- 
de. Com algumas altera- 
ções, nomeadamente, nas 
correntes, nos pedais e no 
sistema de introdução de 
moedas, as BUGAS vie- 

ram para ficar. Na rua, es- 
tão 120 BUGAS e es 
também, uma carrinha 
BUGA que fará a reposi- 
ção dos veículos nos par- 
ques e que recolherá as que 
estiverem danificadas. Para 

além disto, está disponível 
um número BUGEA 
(976050441) para que os 
utilizadores das bicicletas 

possam alertar sobreasava- 
rias ou outros problemas. 
Animação de 
freguesias 

À semelhança do que 
já foi feito, no ano passa- 
do, à autarquia aveirense 
iniciou o programa de ani- 
mação de freguesias. A ini- 
ciariva tem como principal 
objectivo sensibilizar a co- 
munidade para as várias 
formas de expressão arrís- 
tica, Para o primeiro se- 

  

    

  

  

  

  

    

    

  

mestre foram selecciona- Março trais da cidade. 

das as freguesias de o alaentes todos O regulamento é 
Requeixo, Eirol, Nossa Se- os finais: de semana são aplicável a uma área to- 
nhora de Fátima e S. Ja- dedicados a uma unidade ral de 23,8 hectares, 

cinto, Depois de amanhã, de bombeiros ou a uma — onde se localiza já o lago 
é a vez de Requeixo. No instituição de solidarieda- artificial da Fonte Nova 

dia 15, a animação vai es- de social. Desta vez, foi o e o Centro Cultural e de 

tar na Freguesia de Nossa dia dos Bombeiros Velhos, Congressos, e abrange 

Senhora de Fátima e no a corporação de bombei- também rodo o actual 

dia 29 em S. Jacinto. ros voluntários maisanti- Parque de Feiras e Expo- 
Na rota da ga da cidade de Aveiro. sições. 

cultura com João 
Cutileiro dia dia 

Inserida no Ciclo de 
Exposições “Arne do Sécu- 3 £ 

lo”, a Câmara Municipal de ui ei a) 

ud aravés do peouro py -Inão contra União de la Cultura, inaugurou, no 
Cemro CulturaledeCon- aumento de Sindicatos quer 
gressos de Aveiro,uma e combustíveis inspecção de 
posição intitulada “Ma- Um grupo de pessoas trabalho 
cho-Fémea”, da autoria de oranizou, em AveiroeS. independente 

João Curileiro. A exposição Madeira, um O coordenador da 

  

é constituída por 56 peças contra o aumen- União de Sindicatos de 

e pode ser visitada, diaria- to de combustíveis, para Aveiro (USA), afecto à 

mente, das 14 às 20 ho- | que o protesto não se limi- CGTP-IN, Joaquim 
ras, até dia 12 do próxi tas à capital. O grupo Almeida, disse, em con-   

  

mo mês. O cido deexpo- “organizador diz-se cindig-— ferência de imprensa que 
sições “Arte do Século” teve nado» e justifica: aquando o Instituto do Desenvol- 

  

início no passado mês de o preço do petróleo em vimento é Inspecção das 
Janeiro e tem como objec- bruto foi baixando, duran- Condições de Trabalho 
tivo colocar Aveiro na rota te mais de dois anos, os (IDICT) está «desacre- 

das grandes exposições de preços dos combustíveis ditado», Segundo Joa- 
Arte Moderna. O primei- não acompanharam essa quim Almeida, os sindi- 
ro artista convidado foi Jú- descida». caros cada vez recorrem 
lio Resende. Aprovado menos ao IDICT, porque 

regulamento muitas vezes não obtêm 
dia para urbanizar qualquer resposta e acre- 

EO itam cada vez menos 

2 ecoa dE A Matas eu A sua opinião, o descrédi-   anunciou teraprovado o a arimo não se 
Dia dos relatório e regulamento fo do organismo não * 

do Plano de Pormenor dever a a Bombeiros Velhos S seus agentes mas, sobre- o do Centro, respeitante a SUS BEN 
qua Roo uma das zonas mais cen- da se tidade independente. 

  

  

Delegação Distrital de Aveiro 
COMENDADOR SA OrcEm MLITAR E SANTIAGO DA EEPADA ASSOCIAÇÃO DE UNIDADE PÚBLICA 

12 de Abril de 2000 - AUDITÓRIO DO ISCAA = AVEIRO 

SEMINÁRIO 
Nova Legislação 

  

PLANEAMENTO URBANÍSTICO 
Dec. Lei 38099 

Dra. Fernanda P: Oliveira - Ast da Fac Direito U Coimbra 

LICENCIAMENTO DE OBRAS PARTICULARES 
Dee, Lei 55/99 

Eng: António JM. Cardoso Ch. Divisão da COR       
Destinatários: engenheiros, arquitectos, advogados, 

promotores imobiliárias, quadros. 

Informações/Inscrições: 
Delegação Distrital da Ordem dos Engenheiros. 

Pk. Joaquim Melo Freitas, 5 - 1º - 3800-158 Aveiro 
Telefone / Fax — RDIS 234 386701/2/3 
E-mail:     

  

  181 - 3800 AVEIRO 

Electrificadora 

Deicas. Lda 
SEDE: Rua Eça de Queiróz, 18 
Apartado 

RESTAURANTE Ki UITO 
CHURRASQUEIRA 

ESPECIALIDADE EM: 

CALDEIRADA DE ENGUIAS 

GRELHADOS 

  

    TEL. e FAX 
(Portugal)     TELEF. 234 797751 PRAIA DA VAGUEIRA 2840 VAGOS   
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Aveiro [Associação dos Amigos do Parque D. Pedro V de Aveiro] 
  

  

Quem corre por gosto, não cansa. 

  

Não têm grandes ambições e os projectos estão mais vocacionados para a 
manutenção da boa forma física e psicológica e para a protecção do parque mu- 

nicipal de Aveiro, votado, desde há alguns anos, quase ao abandono. São uma 
Associação pequenina e assim querem continuar. Contudo, a participação em 

varias maratonas nacionais e internacionais fazem parte dos projectos deste grupo 
de homens — a única mulher que fazia parte do grupo saiu — de todas as idades e 

para quem correr e conviver são um lema. 

Correr faz bem à saúde 
“Daniela Sousa Pinto 

Rampinha, Penteadinho, 
Agreste, Picolho, Careca Padri- 
nho, Batata, Carocha, Isostar, 
Pele e Osso, Psicológico, Balan- 

a, IRS e Barril são apenas algu- 
mas das alcunhas, pelas quais são 
conhecidos os cerca de 35 sóci- 
os da Associação dos Amigos do 
Parque DD. Pedro V' de Aveiro. 
As suas idades vão desde os vin- 
te é poucos até aos 70 anos. 
Neste momento, não há mulhe- 
res sócias. O elemento femini- 

no que fazia parte do grupo saiu 
há pouco tempo. Contudo, há 
algumas senhoras que têm 
acompanhado o grupo. 

Os Amigos do Parque não 
têm grandes ambições, apenas 
querem correr, conviver e-repre- 
sentar, sémpre que possível, a ci- 
dade de Aveiro. 

Desde há cerca de 18 anos 
que um grupo de-amigos secos: 
tuma juntar, no parque. muni- 

cipal da cidade, para correr. O 
gosto pelo atlecismo levou a que 
todos os domingos de manhã o 
grupo se reunisse e libertasse as 
energias através da prática do 
atletismo. Acontece que, en- 
quanto corriam, foram-se aper- 
cebendo do estado de abando- 
no a que o Parque D: Pedro V. 
vinha a ser votado. Não gosta- 
ram do que estava a acontecer 
ao parque municipal e começa- 
ram a avisar as entidades respon- 
sáveis de que urgia tomar medi 
das que resolvessem a siruação. 

Correr, conviver e 
representar a cidade é o 

lema 

Falimos com três dos cle-s5d 
mentos da Associação: Jeremias 

  

psicológica e em proteger o Par 
que D. Pedro V. A Assvei 
(finda a 4 de Maio ide 
1998, e segundo nos explicou 
o presidente, o Arita, «muito 
sinceramente, não tinhamos 
quaisquer intenção de fundar 
uma associação, porque os mo- 
tivos que nos moviam — e que 
ainda hoje nos mavem — não 
precisavam de ser institu- 
cionalizados. Acontece que para 
termos alguns apoios precisá- 
vamos/de estar associados. Isto 
porque, seja a Câmara, o Go- 
verno Civil, as juntas de fregue- 
sia óu as empresas, para nos 
apoiarem, financeiramente, 

  

A BUGA de volta 

uma volta de BUG/A 

em maratonas e outras iniciari- 
vas em que participam. «O ano 
passado, fomos a Londres e a 
Câmara ofereccu-nos a viagem 
até ao aeroporto. O resto das 
despesas foram suportadas por 
cada um de nós. Entretanto, 
conseguimos o apoio de algu- 
mas empresas, o que nos aliviou 
um bocadinho os custos. O que 
é bom, porque nem todos po- 
dem pagar as viagens...» 

Bem-estar físico e 

psicológico 

A Associação dos Amigos do 
Parque D. Pedro V de Aveiro 
não têm muitos sócios, «mas 
também não queremos cresc 
muito mais. E isto por vários 
motivos. Primeiro, porque que- 
remos continuar a ser um gru- 
po de amigos, em que a boa- 
isposição, a amizade e a edu- 

cação são requisitos essenciais. 
Queremos ser poucos, e man- 
ter a génese da associação, sem 
grandes problemas nem ambi- 
ções. Por outro lado, o autocar- 
ro que a Câmara nos costuma 
ceder para as nossas participa 
ções só tem 35 lugares. Mes- 
mo à contal» 

Para além do gosto pelo arle- 
tismo, quase todos os elemen- 
ros deste grupo de amigos eram 
fumádores e, hoje, apenas um 
ainda fuma, Arlindo Bastos dis- 

se-nos que «o estar neste gru- 
po ajudou-me muito a deixar 
de fumar. O mesmo aconteceu 
com outros dos elementos do 
grupo que acabam por se sen- 
tir pressionados a pôr de lado 
os cigarros que todos sabemos 
fazem muito mal à saúde». 

Para além de melhorar os 
hábitos de saúde, o fazer parte 
do grupo de Amigos do Parque 
tem outra função importante e 
que é segundo Jeremias Pereira 
Pinto «o aliviar do stress do dia- 
a-dia; Todas as pessoas, sentem 
a carga do trabalho, os proble- 
mas no emprego; 0 excesso: de 
tarefas, por isso; correr aji 

aliviar as pressões 4 que todos: 
nós, de uma “maneira geral 

   

   

    

   

  

   
    

   

  

ide todos, tra 

  

maratonas de Ovar, Cortegaça, 
Tomar, Marinha Grande, 
Almeirim, Lisboa, Viseu e mui- 

tas outras a nível regional. Mas 
os Amigos do Parque D. Pedro 
V não se ficam pelo país. E, se 
no ano passado, foram até Lon- 
dres, as malas já estão prontas 
para a partida, amanhã, para 
França, onde vão participar na 
Maratona de Paris 2000. Mori- 

vo de grande sarisfação. porque 
«vamos parricipar num país es- 
trangeiro e representar a nossa 
cidade. O convívio ea participa- 
ção são motivos mais do que su- 
ficientes para estarmos felizes. 
Não vamos, naturalmente, para 
ganhar. Vamos pelo prazer-de es- 
tar presentes, A nossa mera é che- 
gar ao fim», afirma com enorme 
satisfação o presidente da Asso- 
ciação.   

É preciso salvar o parque 
municipal 

Atita sente-se muito indigna- 
do com o estado a que se deixou 
chegar o parque municipal. «De 
ano para ano, as coisas foram pi- 
orando... Não se pode aceitar 
que se tenha votado o Parque D. 
Pedro V a este estado de aban- 
dono. Nós temos alertado quem 
de direiro e temos apresentado 
algumas soluções para melhorar 
o estado das coisas, Não se pode 
continuar a deixar entrar os car- 

ros, não foi boa ideia construir 
no parque o Estaleiro Teatral e o 
café que está na antiga Casa do 
Chá, também não me parece 
bem... O parque é um local de 
lazer, onde a preocupação com a 
natureza devia estar em primei- 
ro lugar». A juntar a estes peque- 
nos erros, está o facto de as pes- 
soas nem sempre serem educadas 
o suficiente de forma a preserva- 
rem um local que na opinião de 
Atita é muito bonito. 

Para além disto, «já avisâmos 
que o parque está a ser utilizado 
porconsumidores de droga. Não 

faz sentido que esteja aberto toda 
a noites. 
“—Empenhados em contribuir 

“para salvar o Parque já fizeram 
E da Câmara Munici- 

    

25x Bam o seu apoio. «Estamos dis-     postos a ajudar no que for preci- 
da 

gie-a bem



  

breves Aveiro 

  

UA procura 
a lâmpada do futuro 

Cientistas da Universidade. de. Aveiro 
(UA) participam num projecto europeu que 
permitirá desenvolver lâmpadas mais eco- 
nómicas usando díodos emissores ide luz 
com diferentes. cores, entre as quais as pri- 
márias: azul, vermelho e verde. O objectivo 
do trabalho é criar díodos emissores de luz, 
que sejam: mais luminescentes: 

Os díodos emissores de luz são disposi- 
tivos minúsculos: que emitem uma luz in- 
tensa São constimiídos por camadas alter- 
nadas muito finas de materiais diferentes. 
A grande vantagem destes díodos é que 
emitem uma luz muito intensa, usando 
tensões da ordem: de um ou dois volê, Usar 
estes díodos para substituir as lâmpadas 
incandescentes será uma das possíveis apli- 
cações deste trabalho. Neste projecto parti- 
cipam uma empresa francesa, uma inglesa 
é uma alemã, um instituto de investigação 
francês e três universidades, uma inglesa e 
outra alemã, para além da UA. À UA com- 

pete caracterizar a emissão das amostras pro- 

duzidas pelos outros parceiros. 
Guitarra flamenga 
na Oficina de Música 

A Oficina de Música de Aveiro iniciou 
este mês um curso de guirarra flamenga O 
curso será otientado por Lino, Mingo, pro- 
fessor de guitarra flamenga e concertista 
diplomado pelo Instituto Musical de Paris. 
Os interessados em fazer o curso devem di- 
rigit-se às instalações da Oficina para fize- 
tem a respecriva inscrição. 
Filarmonia das Beiras 
não pára de “dar música” 

A Filarmonia das Beiras tem marca- 
dos para depois de amanhã, pelas 21,30 
horas, na Sé Catedral de Aveiro. Para o 
espectáculo foi escolhida a obra “Paixão 
Segundo São João” de Bach. 

“A Paixão Segundo São João”, escrita 
em Kithen, foi composta para uma exe- 
cução na Igreja de São Nicolau, de Leipzig, 
marcando o início do trabalho de Bach 
como cantor na Escola de São Tomás, co- 
incidindo com a Semana Santa. À narra- 
tiva do texto é retirada, em grande parte, 
do Evangelho Segundo São João, feita por 
dois tenores; um representando o 
evangelista João e o outro Jesus Cristo. A 
direcção musical estará a cargo do maes- 
tro António Vassalo Lourenço. De Aveiro, 
a Filarmonia das Beira parre para Viseu, 
onde apresentará o mesmo espectáculo na 
Sé Caredral daquela cidade. 
Miúdos da Barroca 
participam em torneio 
internacional 

Hoje, pelas 19 horas a Direcção da As- 
sociação Recreativa e Cultura da Barroca vai 

organizar uma conferência de imprensa, para 
anunciar a realização do seu 1º Tomeio In- 
ternacional de Futebol, no escalão das esco- 
las. No Torneio vão participar, para além do 
clube organizador, as equipas de Ironbound, 
dos Estados Unidos da América, Otillamar, 
da Corunha (Espanha) e o Clube de 
Estarreja.   

Quinta-feiro,6 de 

Aveiro 
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Grande Concurso Primavera 2000 
O nosso Jornal inicia hoje um grande concurso que se irá prolongar pelos meses de Abril e Maio. 

Denominado “Super Concurso Primavera 2000", assume-se como uma iniciativa que é vulgar 
no panorama da imprensa europeia e americana, como forma de captação de mais leitores e 

novos leitores, mais anunciantes e novos anunciantes. Esta fórmula tem por base a preocupação 
de criar maior proximidade e envolvimento com todos aqueles que constituem a família do 

“Campeão das Províncias”, hoje em dia a atingir ntmeros muito próximos da dezena de milhar. 

No interior desta edição o leitor en- 
contrará um Destacável que contem o 
Regulamento deste concurso bem como 
a lista completa de todos os patrocinado- 
res que connosco colaboram nesta inicia- 
tiva. Em jogo está, como prémio final, 
uma viagem ao Brasil para duas pessoas, 
ou outra de valor equivalente. E estão 
muitos outros prémios semanáis, a dis- 
tribuir em colaboração com a Rádio So- 
berania, de Águeda (sintonizável na fre- 
quência 99.3) que todas as sextas feiras, 
entre as 16.15 cas 16.45 emite um 

programa exclusivamente destinado a este 
super Concu se é nosso propósito 
dar a esta iniciativa uma grande dimen- 
são, isso não significa que queiramos 
massificá-la ou banalizá-la. Em vez de 

mulita gente à preencher o cupão de can- 
didatura, queremos menos gente mas 
mais participariva. Razão por que convi- 
damos todos os concorrentes a passar pe- 
los estabelecimentos das entidades patro- 
cinadoras, rubricar o cupão e, uma vez 

   

preenchido, enviá-lo para os endereços « 
constantes do Regulamento (Campeão 

das Províncias ou Rádio Soberania). 
O Desracável que hoje inserimos vol- 

tará a ser editado em “mais duas ou três 
edições ao longo dos meses de Abril e 
Maio, por forma a conseguir-se a projec- 
ção pretendida. E será também distribuí- 
do em mão em-vátios locais da cidade de 
Aveiro e outras cidades ou vilas vizinhas, 
garantindo-se assim um disuribuição muito 
próxima dos 50.000 exemplares, bem 
acima do que normalmente é feito em ter- 
mos regionais. Contamos com a colabora- 
ção de todos. 

  

IV Festival Diocesano da Canção 

Jantar de homenagem 
à canção vencedora 

A Júnca de Freguesia da Vera Cruz homenageou com um 
jantar, nó sábado passado, os grupos Voces Carmeli e Mons 
Carmeli da Igreja do Carmo de Aveiro, em virtude da vitória 
no IV Festival Diocesano da Canção. A festa de homenagem 
decorreu no restaurante “Cozinha do Rei”. 

O Festival decorreu no dia 26 do mês passado, em 
Águeda e a canção vencedora, representante da 

Igreja do Carmo de Aveiro, tem como título “Com Jesus e a 
As autoras da musica vencedora são helena 

Recardães — 

Palavra Viver. 

Martins e Elsa Matos. 

Este grupo já tinha vencido o mesmo festival, em 1996, 
com a canção “É preciso Renovar”. 

Aprender teatro 
A Associação Cultural de Aradas 

(ACAD) vai realizar durante este mês, trés 
acções de formação na área do teatro. Inte- 
grada no âmbito da Semanal Cultural da 
Juventude, a iniciativa pretende sensibili- 
ar e formar os jovens que tendo ou não 
experiência na área do teatro tenham von- 
tade em participar. “Da interpretação à 

Encenação” é o tema da acção de formação 
que Rui Sérgio, actor/directoradjunto do 
[eatro Trindade, vai orientar “nos dias 8, 
15, 22 e 29, das 15 às 19,30 horas. “Ilu- 
minação de cena — pistas para uma melhor 

utilização concreta” vai estar a cargo de Víctor 
Correia, da Efémero — Companhia de Tea- 
tro de Aveiro, nos dias 8 e 15, das 9,30 às 

  

  

BOUTIQUE DE PRONTO A VESTIR 

CLÁSSICO E DESPORTIVO 

MARCAS EXCLUSIVAS: BRUNO BELLONI 
OXFORD, DIELMAR, PETER MURRAY, D'ASSENTA 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 62 - 3810-076 AVEIRO 
TelJFax 234 385490 

PARA HOMEM 

  

  

  
CABELEIREIRO E ESTÉTICA 

CHARME 
REABRIMOS DIA 03/04/2000 

Cj NOVA GERÊNCIA 

Horário: das 8:30 às 19:00 de segunda a a sábado 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 1º H » Aveiro * Telef. 234 420217   
  

Primeiro plano: Jorge Gomes, lara Tiago, Ana Carrola é 
Romeu Costa. Segundo plano: Helena Martins, Arabela 

Mendonça, Miguel Gomes, Elsa Matos, Nuno Albuquerque, 
Ana Lúcia Marques, Anténio Matos, Raquel Martins, João 

Barbosa é Óscar Paulo 

  

12,30 e das 14 às 17,30 horas, Mário da 
Costa, do Viv' Arte vai orientar os “Desafios 
— técnicas de teatro de rua”, A acção de for- 
mação está marcada para os dias 15 e 22, 
das 9,30 às 12,30 horas e das 14 às 17,30, 
As três acções de formação realizam-se no 
Centro Social e Cultural de Aradas. As ins- 
crições estão abertas até amanhã e podem 
ser feitas através do número 234421567, 
das 1á às 19 horas. O valor de inscrição é 
de 1.000$00, por cada acção de formação. 

ASTRÓLOGO PIRES 
EUR 

[LEO 
ER o 

BOTE E SU a 
ser o motivo. Já pensou poder estar a ser vitima 
PRICE RR 
OLA TCE RAR ES ESA 

ETTA RR LR a A 

TA RR RS 

CORRA 

REC E a 
Telef. urgência 914256143 
E or carta: 
PR ORAR LE Re 

Eve este anúncio, tenho grátis para si uma surpresa!    
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O murete do canal, junto ao 

Forum, oferece tão pouca segu- 

rança que é de admirar que 
ainda ninguém tenha caído ao 
canal, principalmente, depois 

dos vendavais dos últimos dias. 

  

  

agenda 

  
de7 a 12 de Abril 

kdia 7 Espectáculo 
pela companhia de dan- 
ca CaDBCê de Setúbal, 
como bailado “Aconteceu 
Revival 99”, às 21,45 ho- 
«ros, no Estaleiro Teotral — 
Porque da cidade de 

Aveiro. 
E Festival de Músico de 

Aveiro apresento Antoine 

Sibertin-Blanc (órgão), às 
18 horas, no Auditório do 

Departamento de Comu- 

nicação e Arte da Univer- 

sidade de Aveiro. 
k “Oficinas de Expres- 

são”, na Biblioteca Muni- 
cipal de Ílhavo. 

k Torneio Internacional 
de Futsal Feminino, às 16 
e 18 horas, no Pavilhão 
Municipal da Gafanha da 
Nazaré (lhavo). 

t Início da Semana 
Aberta, às 10 horas, na 
Escola Secundária Dr. 
João: Celestino Gomes 
(Ílhavo), com exposições, 
debates e conferências... 

E dia 8 Espectáculo mu- 
sical com "Harem Gospel 
Singers”, às 21,30 horas, 

  

EFE 

    
    

no Teatro Aveirense. 

+ Espectáculo de don- 
ça, pela Academia de 
Bailado Clássico de 

Aveiro, às 21,30 horas, no 

Centro Social da fregue- 
sia de Requeixo (Aveiro). 

k Festival de Músico 

como Coro Regina Coeli, 
de Lisboa e com a Or- 
questra Filarmonia: das 

Beiros, 521,30 horas, na 
Sé Cotedral de Aveiro. 

F Peça-de teatro “O. 
Namoro Engraçado”, 

pelo grupo Ribalta, às 
21,30 horas, no Teatro do 

Vista Alegre. 
k dia 9 Tiro oo arco (tor- 

neio de iniciados), às 10 

horas, no Clube de Caça 
e Pesca de Ovor. 

+ dia 10 Workshop de 

Danço Contemporânea, 

no Estaleiro Teatral (Par- 
que da cidade de Aveiro). 

+ Teatro de sombras, 
na Biblioteca Municipal de 
Ilhavo. 

k dia 11 Seminário so- 
bre “Qualidade”, com iní- 

cio marcado pora os 9 
horas, no pequeno audi- 
tório do Centro Cultural e 

de Congressos de Aveiro. 
k Encontro de professo- 

res do 1º ciclo, às 9 ho- 
ros, no grande auditório 
do Centro Cultural e de 

Congressos de Aveiro. 
+ "Contos Ecológicos”, 

de Marta Dolores Pérez 

Lucas, na Biblioteca Mu- 
nicipal de'ilhavo. 

+ Lançamento de po- 
pagaios de papel, duran- 
te a manhã; ha Praia da - 
Costa Nova (llhavo): 

dia 12 Apresentação 
da peço de Gil Vicente 
“O Auto da Barca do In- 

ferno, —pelo- grupo 
Marionetas de Lisboa, às 
21,30. horas, no Auditó- 
rio do Departamento de 

Comunicação e Are da 
Universidade de Aveiro. 

k Ciclo de video subor- 
dinado ao tema “Filmes 

Bíblicos”, às 15,30 horas, 

na Biblioteca Municipal de 

Macedo (Ovar). 

  

breves Aveiro 

Hoje e nos dois próximos dias 
estão previstas inundações 

A Câmara Municipal de Aveiro e o Serviço de Pro- 
tecção Civil alertam para a possibilidade de alagamen- 
to e inundação das zonas baixas da cidade. O alagã- 
mento pode fazer sentir-se com maior incidência na 
zona do Rossio e do Alboi, especialmente junto aos 
arruamentos confinantes com os canais. 

Húje, as horas críticas são: das (5/45 às 6/49 elias 
18 às 19,15 horas. Amanhã, “das 6,20 às 7,20 e das 
18,40 às 19,40, está previsto o alagamento das ruas. 
No sábado, que o ponto alto das inundações deve 
acontecer das 7 às 8 horas e das 19,25 às 20,30 horas. 
A Câmara Municipal e os Serviços de Protecção Civil 
recomendam que todos tomem as medidas necessári- 
as de forma a serem evitadas eventuais situações desa- 
gradáveis. 
VI Congresso de Mecânica Aplicada 
e Computacional 

De 17 a 19 deste mês, a secção autónoma de En- 
genharia Mecânica da UA vai acolher o VI Congresso 
Nacional de Mecânica Aplicada e Computacional, Pro- 
mover a reunião de grupos de investigação e outros 
técnicos que desenvolvem a sua actividade no âmbito 
da mecânica, bem como divulgar a actividade cientí- 
fica e técnica nesta área, são os principais objectivos 
do Congresso. 
A Igreja é Mestra ou Aprendiz? 

o tema que a Comissão Diocesana de Justiça e 
paz, pretende abordar, hoje, pelas 21,30 horas, na 
Biblioteca Municipal'de Aveiro. “A Igreja em Pace da 
Cultura — Mestra ou Aprendiz” é o terceiro debate 
inserido no ciclo subordinado ao tem “A Igreja e o 
Mundo de hoje”. Para reflectir sobre o téma em dis- 
cussão estarão presentes Emília Nadal e João Pedro 
Oliveira. 
“Redes Sociais — Que perspectivas 
de futuro?” 

Promover o debate sobre as novas medidas da polt- 
tica social, nomeadamente o Rendimento Mínimo Ga- 
rantido (RMG), analisar os resultados da sua aplica- 
ção, no distrito de Aveiro, sensibilizar e divulgar a Rede 
Social junto dos parceiros locais, como instrumento 
potenciador da eficácia das medidas de intervenção so- 
cial, potenciar o intercâmbio de experiências de traba- 
lho em rede e em parceria desenvolvido pelos diferen- 
tes actores do tecido social e avaliar e perspectivar a 
intervenção do trabalho em rede são os objectivos que a 
Rede Europeia Anti-Pobreza (REAPN) prerende alcan- 
qar com a organização do Seminário “Redes Sociais 
Que perspectivas de fururo?”. 

O Seminário está marcado pará o próxima segun- 
da-feira, dia 10, no auditório da Associação Comer- 
cial de Águeda e destiná-se às comissões locais de 
acompanhamento do RMG, comissões locais de ac- 
“ção social, instituições particulares de solidariedade 
social, organizações não governamentais, associações 
e projectos de luta contra a pobreza: A organização 
está a cargo do núcleo de Aveiro da REAPN, em par- 
ceria com q Centro Regional dé segurança Social do 
Centro e com a Comissões Locais de Acompanhamento 
do RMG de Aveiro e Águeda. 
Abril — mês da dança 
“Aconteceu Revival 99” 

Integrado no “Abril — mês da dança” vai: estar, ama- 
nhá e depois, a Companhia de Dança Contemporá- 
nea de Setúbal, no Estaleiro Teatral do Parque D, Pedro 
V. A companhia sadina vai apresentar o especráculo 
“Aconteceu Revival 99”, que é um conjunto de ex- 
tractos de espectáculos, apresentados durante o ano   passado.
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Imdustriais querem plano 
de combate q incêndios 

À Associação Industrial de Águeda 
(AÍA) reclamou a elaboração de um pla- 
no de combate a fogos em pólos indus- 
triais, que inclua a colocação de bocas 
de incêndio junto às fábricas. Em pro- 
pasta dirigida, à € de, Águeda, os 
industriais reportam-se do idêndio de 
16 de Março, que colocou em perigo 
algumas unidades fabrisiéiapegar dê te- 
conhecerem que os meios accionados 

pela protecção civil evitaram danos mai 
ores, lembram que «se viveram situações 
muito difíceis» e registam ag dificulda-, 
des verificadas para ocorrerem a todas as 
situações. 
Niro aednaa bela presidente dá 

AIA, Ricardo Abrantes, é defendido que 
adeve ser equacionado pelas entidades 
competentes um plano de combate ao 
fogo nos pólos industriais». Esse plano, 
preconizam os industriais, deve prever 
bocas de incêndio «de forma a possibili- , 
tar é a melhorar o combate às chamas 4 
pelos bombeiros, populares e trabalha” | - 
a das empresas». 

ribuição postal 
às 2 horas? 

'Um dia da semana passada o correio 
chegou a ser distribuído em Águeda (ou 
pelo menos em algumas áreas da cida- 
de) às 4 da tarde. Sem pretender questi- 
onar critérios de orientação de empresas 
alheias, bom será todavia que se tenha 
em conta a circunstância de se tratar de 
uma empresa pública que presta um ser- 
viço da maior importância para o dia-a- 

dia das pessoas e das empresas. Razão 
por que a sua função deve ser exercida 
em Cmcoajnáia com os interesses dos res- 
pectivos clientes e não deles desinteres- 
sada. Receber a correspondência às 16 
horas de uma sexta-feira é um exagero 

que calasíamos, não fora o receio de que 
se institucionalize a prática da distribui- 
ção postal tardia que pouico a pouco se 
vem instituindo. 

de carros de 
rolamentos 

O Agrupamento de Escuteiros 960 
da Borralha organiza, depois de ama- 
nhã, a tradicional corrida de carros de 
rolamentos que vai já na sua 2º edição. 
Para esta prova a Câmara Municipal de 
Águeda contribuiu com 50 mil escu- 
dos. À prova realiza-se na Borralha junto 
ao Castelo. 
Master Class de Fagote 

De 12 a 15 deste mês tem lugar no 
Conservatório de Música de Águeda o 
Master Class de Fagote orientado pelo 
Fagotista Pierre Olivier Martens. O 
Master Class destina-se aos professores 
e alunos de bandas, conservarórios, es- 
cólas de música, escolas superiores de 
música, e pessoas que se interessam pelo 
Fagore. 
Do dia 12 ao diá 14, o curso pode 

ser frequentado das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas. No dia 15, o curso só 
terá o turno da manhã. 
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Gil Abrantes sucede a Gil Abrantes 
Depois dá já anunciada retirada de Gil 

Abrantes da presidência da Associação Co- 
metcial de Águeda esperava-se que surgisse 
um: sucessor, mas, na verdade, não se apre- 
sentou nenhuma lista a sufrágio na 
Assembleia Geral eleitoral de 28 de Março. 
Gil Abrantes, lamentou, no seu discurso o 
facto de «os interlocutores demonstrarem 
impossibilidade para liderar este movimento 
associativo». Jorge Vidal presidente da mesa 
da assembleia na sua - intervenção realçou o 
facro-de «só o sr. Gil Abrantes conseguir 
liderar: 0: prócesso que 'conduzisse 4 
coneretização dos projectos lançados pela 

sidente da Assembleia propós que os asso- 

tados tivessem meia hora para que em «roda 
livres pudessem discuir a questão com vis 
ta a arranjar uma solução. A Direação: pe- 
di para se ausentar ca sala e reunir noutro 

'” compartimento, e mediante os factos, 'deis 
directores sensibilizaram Gil Abrantes a” 
reassumir de novo a liderança. Feiros diver- 
sos intactos com os elementos presentes 
nã Assembleia, chegou-se a uma solução, 
apresentando a Direação uma nova lista para” 
os corpos sociais, com algumas alterações, 
nomeadamente a transição de alguns di 

É Sectores para a Assembleia Geral e Conse- 
lho Fiscal e a sua consequente substiruição 
por empresários jovens e dinâmicos. À lista 
foi eleita apenas com dois votos brancos. 

Assim para o biénio 2000/01, a Mesa 
da Assembleia Geral será constituída por 

Manuel Augusto Quaresma Figueiredo 

Simões (presidente), Egberto da Silva Ca- 
nas (vice-presidente), Carlos Manuel Mar- 
iques Alves e, Acácio Marques (secretários). 
Para o Conselho Fiscal foram eleitos Dalila 
Dias Oliveira Tomás (presidente) e Raúl 
Bastos Fernandes e António Marques Go- 
mes (vogais) e, ainda como vogal suplente, 
Jorge Teles de Loureiro. A Direcção terá Gil 
Manuel da Costa Abrantes como presiden- 

tee Helder Alexandre Santos Natal e Alberro 
José Fernandes Marques como vice-presi- 
dentes. A tesouraria ficou nas mãos de 
Augusto Cipriano Arromba. Sebastião 
Marques Oliveira Saraiva é o secretário e Luís 
Fernando Fernandes Gomes e António 

Manuel Pereira Martins foram escolhidos 
para vogais. Armando Dinis Tavares San- 
ds Dear da Cunha Velho é Canos Albermo 
Correia Leire são os vogais suplentes. 

  

  

“Águeda: 

Ps 
Como o od Castro Azevedo às 

lides autárquicas previsto para: dentro de 
dias, totalmente recuperado após a inter- 
venção cirúrgica a que teve de se sujeitar, 
espera-se novo.incremento na vida muni- 
cipal de Águeda, nesta segunda metade 
de um mandato que tem decorrido de 
forma mesclada de sobriedade e eficá 
cia. E sem que disso haja quaisquer mani- 
festações exteriores, o verdade é que as 
diversas forças partidárias locais se tem 
vindo a preparar para os próximos em- 
bates eleitorais, desvolorizando as presi- 
denciais, que se discutirão num outro plo- 
no, mas centrando as respectivos preocu- 

poções nas autárquicas. 

      

O PSD propõe-se, naturalmente, con- 
tinvar a liderar a Câmara de Águedo. 
Costro Azevedo está disponível para se 
recandidatar e só razões de saúde (que 
agora se pensa estarem completamente 

resolvidas) o impediriam de concluir um 

projecto de governação. pensado mais 
pora.oito do que paro quatro anos. E 

sabe que pode contar com praticamente 
todo a sua equipa, se a quiser manter. 

Teve dela, ao longo destas anos, o que 

dela esperava: entrega, empenhamento, 
dedicação, disponibilidade e —raro em 
política — lealdade. Não se vêem, por- 
tonto, razões para mexidas de fundo, sem 
prejuízo de um ou outro ajustamento que 
a- experiência possa recomendar. Mos a 
equipa social democrata funcionou na 

Câmara como um bloco. Não se lhe 

ouviu um queixume relativamente à lide- 
rança, uma crítico ou simples sinal de 
agastamento. Para um município que em 

mandotos anteriores não primara pela 
lealdade entre alguns dos seus membros, 

este é um dado que-até ao momento 
marco a equipa e para a quol se tem 

como cerla uma recandidatura, pratica- 
mente em bloco. 

É na área do Partido Socialista que se 

  

    
aguardam dota De sa ou de 
métodos, Parece-nos muito clara uma dis- 
crepância de fundo, que não pode deixar 
de se ressentir nos próximas autárquicas: 
dentro do Executivo uma oposição aco- 

modada, pouco combativo em ideias e 
projectos alternativos e, fora dele, uma 
Concelhia: liderado eng? Manuel Farias 

que, na sua qualidade de presidente de 
Junta, se faz ouvir mais e melhor que qual. 

quer dos seus vereadores. De um lado, 
fica-se com a ideia de que a maioria soci- 
al democrata em Águeda é uma quase 
fatalidade, nada se podendo fazer para 

a alteror; do outro (leia-se Concelhia), um 

inconformismo permanente que, para ser 
coerente, poderá obrigar Manuel Farias 

a encabeçar o lista do seu partido e, as- 
sim, colocar a cabeça no cepo, como se 

diz em gíria mais ou menos popular, que 
ele aliás bem conhece, dados os suas ori- 
gens. Mos estamos convencidos que ele 

próprio não enjeitorá esso. possibilidade, 
apesar da sua vida profissional lhe: deixar 

muito pouco tempo livre. Mos no meio 
político de Águedo sente-se que esta é a 
hora do seu líder concelhio, a não ser que 

ele próprio se consiga esquivar, tirando da 
cariola um coelho que, no mínimo, valha 
tanto quanto ele em combatividade, no- 

vas ideias, inconformismo e ambição. 

O Partido Popular sonha. Não tanto 

com um resultado “à Marçal” que o deixe 

see votos do vencedor, mas com algum 
crescimento em termos de volos, o sufici- 
ente para lhe manter a expectativa de 
manter localmente uma relativa influência, 

traduzível num vereador que, além de bem 
pago em votos, seja dentro da Câmara o 
porta voz de uma certa insatisfação. São 
conhecidas algumas divergências nesta 
matéria entre o PP de Aguedo e o seu ve- 

reador actual, Alberto Ferreiro. Para este, 
uma vez eleito, acoboram-se as divergên- 
cias partidários e hé que trabalhar em con- 
junto pora um plono de actividades apro- 

Autárquicas a ano 
meio de distância 

a pelô Executivo. Sendo um homem 
profissionalmente oriundo da Administra- 
cão Fiscal, não se lhe peçam quebras fre- 

quentes da hierarquia, indisciplina. no tra- 
balho ou manobrismos de corredor. Não 
condiz com o seu perfil. 

Ao contrário, a lógica dos sistemas 
partidários é outra. Quem é eleito, é-o em 
nome é representação de uma determi- 
nada força partidária ( e é por isso que 
nenhum partido quer rever o sistema elei- 
toral e permitir as listas de independentes), 
cujos interesses, ideais e estratégia deve 
continuar a defender dentro da estrutura 
que, uma vez eleito, passou a integrar. Isto 

é: nunca perde, mesmo funcionalmente, 
o cordão umbilical que o mantém ligado 
oo ventre partidário. 

É neste clima de relativa insatisfação 
que o CDS/PP dé Águeda espreita even- 
tuais soluções de compromisso com ou- 
tros forças. Com o PSD, se a facção 

santanista continuar a afirmar-se dentro do 
partido e impuser uma estratégia nacio- 
nal; com os socialistas, se folhor aquela. 
solução e o partido venha a optar por es- 

tratégios locais que em Águeda poderia 
surgir como a única saída possível para 
desolojar o PSD. Uma coisa parece certo: 
nas próximas autárquicas o CDS/PP só 
concorrerá sozinho se não conseguir por- 
ceiro. Nesta lógica e desta lógica depen- 
de a continuidade de Alberto Ferreira 

como candidato pelo PP Tanto mais que 

ele próprio tem uma estratégia pessoal de 
que apenas abdicará na medida em que 
consiga compatibilizá-la com a do parti- 

do. Se dele não são de esperar 

deselegâncias, não se lhe peçam prejuí- 
z08. 

Da parte da CDU o preocupação é 
uma: crescer. No pouco previsível, o mais 

possível. E apresentar um candidato que 
seja e se faça respeitar. Balreira é sempre 
hipótese. Mas não a única. Canas é outro 

Lv  
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Para a beatificação dos pastorinhos 

Visita de João Paulo II 
foi confirmada 
pelo Vaticano 

O Vaticano confirmou a visita do Papa a Fátima nos dias 12 e 
13 do próximo mês, altura em que serão beatificados dois dos 
três pastorinhos que terão assistido às aparições da Cova de Iria. 

Jacinta, Francisco e Lúcia, esta ainda viva, terão assistido às 
aparições de Nossa Senhora de Fátima a partir de 13 de Maio de 
1917. Os dois primeiros serão agora beatificados. 

A beatificação dos pastorinhos realiza-se na manhã de 13 de 
Maio no santuário de Nossa Senhora do Rosário, na Cova de Iria, 
À tarde, após as cerimónias de despedida em Lisboa, o Papa re- 
gressará a Roma. 

A chegada a Portugal de João Paulo II está prevista para a tarde 
de 12 de Maio. De seguida terá um encontro com o Presidente 
da República no aeródromo de Figo Maduro, em Lisboa, seguin- 
do de helicóptero para Fátima. 

João Paulo II sente-se particularmente ligado a Nossa Senhora 
de Fátima, à qual atribui o facto de ter escapado, a 13 de Maio de 

Docentes contratados 
marcaram greve nacional 

Um plenário de docentes pro- 
movido, na passada sexta-feira, 

a Federação Nacional dos Pro- 
fessores (FENPROF) decidiu 
marcar uma greve nacional para 
o dia 29 do próximo mês. 

Segundo Manuel Gtilo, diri- 
gente do secretariado nacional da 
FENPROR. esta acção de luta 

surge na sequência «da recusa do 
Ministério da Educação em ne- 
gociar a vinculação dos professo- 
res contratados». O dirigente da 
federação disse ainda que os cer- 
ca de 120 docentes contratados 
reunidos Sexta-feira em plênário 
no Instituto Franco Portugués 
decidiram também continuar até 

essa data outras iniciativas de ca- 

rácter reivindicativo. 

Entretanto, os docentes vão 
ser auscultados no sentido de vi- 
rem a realizar ma outra greve 

na semana de 19 a 23 de Junho, 
datas quê coincidem com a rea- 
lização dos exames nacionais do 
12º ano. 

Obesidade está a aumentar 
de forma assustadora 

O número de obesos em Portugal está a aumen- 
tar de «forma aterradora», reconheceu Flora Cor- 
reia, da Faculdade de Ciências da Nutrição e Ali- 
mentação da Universidade do Porro, a propósito do 

nos para uma prevalência em jovens e adolescentes 
de cerca de 19%; aumentando na idade adulta para 
56,3%» acrescentou Flora Correia. 

A obesidade está associada às doenças 
Congresso de Obesidade que terminou ontem. 
Apesar de os dados disponíveis sobre este pro- 

cardiovasculares, diabetes, hiperlipidemias, litíase 
pese traumatismos das articulações, hipertensão 

blema serem «escassos+, estudos recentes «alertam- ea certos tipos de cancro. 1981, ao atentado de Ali Agca, cujos tiros lhe furaram o intestino. 

opinião [do alto do carmo] 

Por uma melhor democracia 
Vitor Sequeira 

Já foi tudo 
dito, sobre a de- 
cisão de subir o 
préço dos com-    

bustíveis, 
Se o Prémio Nobel da asneira existis- 

se, esta decisão estaria com certeza no rol 
das que seriam anolisados com esse ob- 
jectivo. Mas o episódio vai mais longe é 
vai mais fundo, porque o que esta deci. 
são mostra, como outras já mostraram, é 
que a democracia, como sistema político, 
está urgentemente a pedir reforma. 

A democracia pressupõe, boa fé das 
pessoas, transparência de atitudes, 

racionalidade nos decisões. O sistema! 

democrático representativo que é aquele 
em que'vivemos, contia aos eleitos, a res- 

bilidade de 

aquelas regras. 

Quando alguém actua, nessa função, 
fozendo dos outros mentecaptos, oculton- 
do as situações e ferindo toda a 
racionalidade de pensamento, o minimo 
que se pode dizer é que a democracia é 
posta em causa. 

E isso está 'q acontecer vezes demais. 

O governo tinha acabado de ver apro- 
vado o seu Orçamento de Estádo. O go- 
verno não podio desconhecer que 0 pre 
ço do petróleo estuva para subir drastica- 
mente e que essa Subida é as suas 
consequências, previsíveis e imprevisíveis, 
iriam, claramente, afectar todas as contas, 

suas e de terceiros, e; portanto, o Orça- 
mento de Estado ficou, assim, reduzido q 
um mero instrumento burocrático, por pres- 

são constitucional 
governo nata disse Sobre o assun- 

to. O govemo enganou, mentiv a toda a 

segundo gente e fez, dos cidadãos e dos institui- 
ções, uma combada de parvos. O gover- 

no geriu eleitoralmente o processo, preju- 

dicou o pais, ocultou a questão em mo- 
mento decisivo, fez pouco dos pessoas e 
dos instituições e caiu no ridículo de subir o 
preço, exactamente no dia, em que o preço 
do petróleo comegava a baixar, nos mer: 
codos inemacionais. 

Isto, não tem nada de democrático e é 
mesmo antidemocrático. 

Por parte da Opesicão e dos cidadãos, 
o que Sobra é o buzinão. 

E, desculpem-me que o diga; ésta re 
acção também não é, nunca foi, uma re- 
aeção democrática, por justa que seja, 
como é & caso desta 

Será uma redacção salutar“ mas não 
é uma reacção democrática -; porque 
a democracia tem regras etem fóruns 
próprios e não me consta que o 
buzinão, como as marchas lentos, Este- 

jam lá inscritas. 
O que se passo é que o sistema des 

'mocrático representativo que temos, já não. 
resolve, estas contradições e obriga os ci- 
dadãos a virem para a rua manifestar-se, 

Onde estão afinal os poderes do Par- 
lomento 2 

Estão no nua 2 

Parece-me que sim. 
Até já vimos, = suprema ironia =, um 

deputado fozer, greve de fome, no; Parlo- 
mento, em defesa las suas. posições. 

* Já não sei para que serve 9 Parlamen- 
jo quando as forças políticas apelam à. 
reacção popular. 

« E é por isso que eu açho que o siste,. 
ima democrático precisa de uma gran- 
de reforma. Para. evitar decisões deste 
calibre e paro melhorar os indices de 
civismo e de cidadania de; todos. . Para. 
evitar a depreciação das decisões.e.dos 
tomportamentos. Pon ige RR 
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Soc. Europeia de Dist. de Máquinas Agrícolas e Industriais, Lda. 

S.E.D.M.A.l. 

Quinta de Santa Isabel 

Portela das Padeiras - 2000-649 Santarém 

Telef. 243 352 027 / 243 351 976 
Fax 243 352 028 

Estrada Nacional 109 

CACIA (Aveiro) 

Telef.! Fax.234 914 634 
Telem. 917 544 543 

  

  

PASSA-SE 
Loja dos Trezentos 
na Rua Dr. Maciel, nº19 - r/c 

Contactar Telm. 917502884     

Empregado/a 
Para Parque de Vendas 

de Trartores e Alfaias Agrícolas 
no Zona de Catia-Aveiro. 

Dá-se preferência q Deficiente 
ou Reformado. 

Contactar 91 7544543     
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REPARAM-SE 

RESTAURAM-SE 

Relógios Mecânicos de Pulso, 
Bolso, Sola, etc. 

RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA 
ALAVÁRIO - R. Engº Qudinot, 27 - 3800 Aveiro 

Telefone: 234426780     
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PT Multimédia quer comprar 
42% da Lusomundo 

A PT Multimédia propõe-se com- 
prar 42% da Lusomundo, por 36 mi- 
lhões de conros, recorrendo a 
endividamento para financiar a opera- 
ção. A Oferta Pública de Aquisição 
anunciada no início desta semana pela 
PT Multimédia, visa a totalidade das 
acções preferenciais sem voto da 
Lusomundo. (4.500.000) e de 
1.891.485 acções ordinárias com direi- 
toa voto, diz o comunicado da empre- 
sa;Os preços oferecidos são 8.019 es- 
cudos por cada acção preferencial sem 
voto, O que corresponde a um prémio 
de 23,4% sobre o preço médio de fe- 
cho dá última semana, e de 16.039 
escudos)por cada acção ordinária, mais 
13,1% :sobre;o preço médio da semana 
passada. No termo da operação, se ela 
tiver êxito, os accionistas representa- 
dos pelo coronel Luiz Silva, líder do 
grupo Lusomondo, mantêm 58% do 
capital social, ficando a PT Multimédia 
com os restantes 42%. 
BPSM passou ontem 
para as mãos do BCP 

O Banco Comercial Português 
“ (BCP) tomon ontem posse de 53% do 

capital do BPSM detido pela Caixa Ge- 
ral de Depósitos. O acordo celebrado 
sexta-feira entre a Caixa Geral Depósi- 
tos (CGD) e o BCP prevê que a venda 
das acções do BPSM se faça «nos ter- 

condições da oferta pública de 
o (...) de 19 de Julho», ou seja, 

a 23,156 euros 
Por título, pagos em dinheiro, po- 

dendo a €GD, por via da Mundial 
Confiança, aceitar como contrapartida 
acções do BCP, para formar uma parti- 
cipação estável de 6,0 a 8,0 por cento 
do capital do BCP», dizem as duas par- 
tes em comunicado. 
Investigação é fundamental 
para o sector das pescas 

O ministro da Agricultura, do De- 
senvolvimento Rural e das Pescas su- 
blinhou, recentemente, o «contributo 
decisivo» da investigação para a inova- 
ção e desenvalvimento do sector das 
pescas em Portugal. «Impõe-se, cada vez 
mais, uma visão integrada nas zonas 
estuarinas e a comparibilização da acti- 
vidade com o ambiente, a formação téc- 
nico-científica adequada e uma maior 
coordenação entre os agentes 

económicos e a investigação», salientou 
Capoulas Santos. 
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Erradicação da pobreza custaria 
0,1% do rendimento mundial 

Os números da pobreza em todo o 
mundo, divulgados em Genebra pelo Pro- 
grama das Nações Unidas para o Desen- 

vi (PNUD), são ii e 

tes e estiveram em discussão no Fórum da 
Aliança Mundial das Cidades Contra a 
Pobreza (AMCCP), Erradicar à pobreza no 
mundo custaria 0,1% do rendimento 
mundial e que, caso haja vontade política, 
poderia acontecer em duas décadas. Os 
participantes na reunião viveram por base 
alguns dados alarmantes e que a seguir se 
discriminam: 

1) Um terço da população mundial 
sustenta-se com menos de dois dólares por 
dia, cerca de 410 escudos; 

2) Nos países industrializados, mais de 

100 milhões de pessoas vivem abaixo do 
nível de rendimento da pobreza, mais de 
cinco milhões não têm abrigo e 37 mi- 
Ihões são desempregados. 

3) Mais de 1.000 milhões de pessoas 
nos países em vias de desenvolvimento ca- 

rece de habitação adiada ces se que 
100 milhões estejam sem abrig 

4) Mais de 840 milhões de adultos são 
analfabetos. 

5) 538 milhões de mulheres constitu- 
em praticamente dois terços do analfabe- 
tos adultos nos países em vias de desenvol- 
vidas. 

6) Os três bilionários mais ricos do 

mundo têm rendimentos mais elevados 

que o PIB (Produto Interno Bruto) cu- 
mulativo dos 48 países menos desenvolvi- 
dos e os seus.600 milhões de habitantes, 

7) Os países menos desenvolvidos, com 
10 %, da população mundial, têm 0,3 % 
do comércio mundial - metade da quota 
que tinham bá duas décadas atrás. 

8) Um quinto da população dos países 
em vias de desenvolvimento não têm ex 

pectativas de vida para além dos 40 anos 
de idade. 

9) 160 milhões de crianças são mode- 
rada ou e 110 

milhões delas não recebem inciso pri- 
mária. 

10) Cerca de 1.200 milhões de pesso- 

às não têm acesso à água potável. 
11) Nos países em vias de desenvolyi- 

mento, meio milhão de mulheres morre 
anualmente durante o parto - com um grau 
10 a 100 vezes mais elevado que nos paí- 
ses industrializados. 

12) Cada ano, sete milhões de pessoas 
morrem de doenças contagiosas curáveis e 
parasitárias, tais como a malária, diarreia e 
tuberculose. 

13) Cerca de dois milhões de crianças 
morreram como consequência directa de 
conflitos armados na última década. 

14) Há 110 milhões de minas por 
detonar em 68 países. 

15) As-mulheres:e seus dependentes 
constituem 80 % dos 18 milhões de refu- 

giados em todo o mundo. 
16) O efectiva alívio da dívida dos 20 

países mais pobres do mundo custaria 
5.500 milhões de dólares (cerca de 1.155 
milhões de contos), equivalente ao custo 
da construção da Euro Disney. 

17) Desde 1960, a taxa de mortalida- 

de infantil nos países em vias de desenvol 
vimento foi reduzida em mais de metade. 
Os valores de mal-nutrição decaíram qua- 
se um terço. À proporção de crianças fora 
da escola primária diminuiu de mais de 
metade a menos de um quarto, 

18) Nos últimos 50 anos, a pobreza 
diminuiu mais ppp dos que nos 
500 anos precedentes, Alcançaram-se mais 
ganhos nos países em vias de desenvolvi- 
mento nos últimos 30 anos que nó mun- 

do industrializado. 
19) O custo da erradicação da pobre- 

za é de 01 % do rendimento mundial. 

20) A pobreza extrema pode ser elimi- 
nada do mundo nas próximas duas déca- 
das. 

21) 11 mil milhões de dólares (cerca 

de 2.310 milhões de contos) são gastos 

anualmente em sorvetes na Europa. O for- 
necimento de educação básica a todos cus- 
taria 6 mil milhões de dólares (cerca de 
1.260 milhões de contos). 

22) Os gastos em defesa global 
constituíram, em 1995, cerca de 800 mil 
milhões de dólares (cerca de 168.000 mi- 

lhões de contos) - a Ásia gastou 15 mil 
milhões (cerca de 3.150 milhões de con- 
tos), mais do que custaria anualmente para 
atingir a saúde básica e nutrição no mun- 
do inteiro. A África sub-saariana gastou 
8.000 milhões de dólares. (cerca de 1.680 
milhões de contos), mais ou menos o cus- 

to anual para-obter acesso universal -a água 
potável e saneamento em todos os países 
em vias de desenvolvimento. 

23) 95 % de todas as novas infecções 
HIV ocorrem nos países em vias de desen- 
volvimento, 16.000 pessoas são infectadas 
diariamente com o vírus HIV. 

24) A América do Norte, Europa e Ja- 
pão, juntamente com as oito províncias da 
China recebem 90 % do Investimento 

Directo Estrangeiro (IDE). O resto do 
mundo, com mais de 70 % da popula 
ção, recebe apenas 10 %. 

25) A Europa do Leste e os países da 
Comunidade dos Estados Independentes 
(CEI, ex-União Soviética) tém tido o maior 
depauperamento na última década, com 
120 milhões de pessoas a viver abaixo do 
limite da pobreza, isto é com menos de 
quarro dólares/dia (cerca de 840 escudos). 

geminação Águeda-Bissau [continuação] 
  

Aguedenses em solo guineense 
João Paulo Teles 

Enviado especial a Bissau - 
Dia 7 de Março —A euforia do Carna- 

val de Bissau atingia o seu ponto alto. Uma 
concentração de gente nunca vista, num 
o aa e 

rantes com trajes impostos pelas dificulda- 
des económicas locais e actuais. 

Dia 8 de Março — O Dia Internacional 
da Mulher é comemorado de uma forma 
diferente. Para começar é feriado nacional ea 
efeméride fica marcada por vários seminários 

e acções de rua sobre a emancipação femini- 
na e pelo papel da mulher na renovação do 

país e no restabelecer da paz na Guiné. 
Neste dia, os responsáveis de Bissau pro- 

porcionaram-nos uma visita a um dos mais 
importantes ex-libris narurais do país: a 
Lagoa da Cufada, na região de Quinara. 
Dia 9 de Março — O dia começou pela 

visita ao Liceu Kwame N'Kruma, O antigo 
Liceu Honório Barreto. Aqui encontrámos 
tum estabelecimento de ensino que alberga 
4800 alunos, com carências de vária ordem, 

entre essas a inexistência de um laborarório. 
de fisico-química e a falta de professores. 

Seguiu-se uma visita que certamente 
marcou toda a comitiva — o Hospital Si- 

mão Mendes, de Bissau. Com 355 camas e 
com um corpo clínico de cerca de 40 mé- 
dicos, este estabelecimento hospitalar acu- 
sa carências graves, começando pela falta de 

espaço para tantos pacientes e pelas condi 
sões existente ara cura de pacientes (me- 
dicamentos e material de apoio mé- 
dico muito: ef) Médicos e enfer- 
meiros lutam no dia-a-dia com vários pro- 

blemas para fazer face a doenças como pa- 
ludismo, anemia, insuficiências renais, he- 
patites, doenças na do figado e, 
ultimamente, acidentes de viação. 

Continua 
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Zona industrial de padrões +   
equipamentos e serviços para veículos especiais 

Toda o tipo de transformações em viaturas e ajudas técnicas para pessoas com deficiência 

Telef.: 234598161 + fax: 234598162 + e-mail: jamacedo(Mmail.telepac.pt 

3740-295 Sever do Vouga   

PAULO TORRES 
CONSULTORIA E GESTÃO EMPRESARIAL, LDA. 

  

  

Ru José Estêvão, 83 - 3º Esq - 3800 AVEIRO. 
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Na Divani & Divani é assim: 

mudam as tendências 

mantém-se o conforto 

NDT O PIN RO ET PE 
colecção 2000: o modelo Elite. 

Aproveite o preço especial de lançamento: sofá de 3 

lugares em pele apenas 185.000500* (em tecido, só 

129.000800!*) nas cores disponíveis para entrega imediata 

Visite-nos e confirme a grande tendência da Divani & 
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Re 
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com crédito Divani & Divani, mensalidades a partir de 
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— OsT2 são os mais procurados 
O GAMPRÃO DAS PROVÍNCIAS inicia, hoje, uma rubrica 

sobre o mercado imobiliário aveirense. Para tal contamos 
com a colaboração das imobiliárias que anunciam no 

nosso jornal. Pelo que nos tem sido dito pelos responsáveis 
pelas imobiliárias podemos afirmar que operando num 

mercado idêntico, cada uma das imobiliárias vive 

João Lucena e Vale afirma que os 
apartamentos são mais procurados do 
que as moradias. «Os apartamentos, 
principalmente os T2, são os que as 
pessoas mais procuram. E isto porque, 
apesar de cãros, os apartamentos são 
mais acessíveis. Por outro lado, um ca- 
sal, em início de vida, não opta por uma 
moradia que para além de representar 
um esforço financeiro maior, exige ou- 
tro tipo de investimento pessoal que 
tem a ver com o cuidar dos jardins e 
quintais e com a manutenção da mora- 
dia que é muito mais cara». 

As zonas da cidade onde existe cons- 
trução nova são as mais procuradas. «UI- 
timamente as Barrocas e a zona da bei- 
ra-mar são as mais que despertam mai- 
or atenção para os compradores e são, 
também, as mais caras». 

Para João Lucena e Vale, da Imobi- 
liária Jorge Gago, «o que as pessoas pro- 

  

realidades diferentes. 

curam é aquilo a que chamamos de três 
B's bom, bonito € barato». O requisi- 
tos que mais pesam na decisão de com- 
prar é «a relação qualidade/preço e a 
envolvência da zona». 

O arrendamento já vai sendo 
primeira opção 

Ao contrário do que acontecia há uns 
anos atrás, hoje, o arrendamento é a op- 
ção tomada pela maioria das pessoas que 
pretende uma-casa para morar. Segundo 
Gabriela Gomes, da imobiliária Solar 

XXI, «esta situação deve-se à alteração 
da legislação e à subida das taxas de juro, 
“Tudo isto agravado pelo alarmismo da 
dra Leonor Coutinho, secretária de Es- 

tado da Habitação, e da comunicação 
social que exagerou nas previsões para o 
mercado imobiliário», 

Quer seja para arrendar ou comprar, 

GUIA LUSA 
Agência de S. João da Madeira 

T1 Mobilado 
Excelente apartamento 

Preço: 14.500 cts 

ref. 051/00 SJM1 

Tê 
Sala e cozinha 

mobilada 
suite roup. Embutidos 

garagem 
ref, 

ret, 349/99 SJM 

T3 

Cozinha mobilada 
Marquise/Lavandaria 

Bons Acesso: 

14.500 cts. 
ref. 110/00 A 

(Sta. Maria da Feira) 
T3 

inha c/ móveis 
Zona acolhedora. 

14.000 cts, 
ref. 108/00 A ret. 

(O. de Azeméis) 
T3 Novo, Lareira 
Gorogor 

So 1.000 eis 
“óptimo investimento 

ref. 217/99 OAZ 

(Sta. ra e Fo) 

(Sta. Maria da Feira) 
Terreno c/ 720 m2 
viabilidade moradia 

isolada, óptimos 
pessoas excelente 

. 8.400 cts 
a SBBIOO OAZ 

(lveiro) 
T2 

eis de cozinha 
Fá 006 800 ci 

052/00: Sm 

T3 c/26 3 frentes 

mais pormenores 
034/00 SJMt ref. 035/00 SJM1 

RA AR] 
Eu ERA RA     

A zona do Eucalipto está em franca expansão imobiliária 

as moradias são o tipo de habitação 
mais procurada. Segundo Gabriela 
(Gomes esta siruação pode ser explicada 
pela «privacidade, espaço, não haver 
condomínio». 

Os locais mais procurados pelos cli- 
entes do Solar XXI são o centro da ci- 
dade, S. Bernardo e Esgueira. «No cen- 

RARA 
[Ai cR 

À 10506 cs 

Fani um e) ia E 
Eure 

tro dacidade, as casas são, naturalmente, 
mais caras». 

Comprar uma casa exige pondera- 
ção. Por isso, há requisitos que pesam 
na hora de decidir. «Os acabamentos, 
as áreas, a exposição solar e a garagem 
são os aspectos a que as pessoas dão mais 
valor. 

  

  

  

MEDITERRA 
Soc de Medição imobdá 

Ss 
iença AMI nº 1055 

Av. Dr. Lourenço Pebxinho, 177-A « 3800 AVEIRO 
Tel. 234 420 426/455/491 * Fax 234 420 098 

TO c/ possibilidade de T1 
CENTRO DE AVEIRO 
novo 13.800 cts (1643) 

  

  

  

    

Terrenos vários para construção 

de moradias geminadas e isoladas 
em Aveiro e arredores. Consulte-nos 

T2 Duplex Bairro Liceu 
Totalmente remodelado, arrumos 
terraço, lareira. 23.500 cts (16402) 

T1 perto da UNIVERSISDADE 
fase de acabamentos, 65 m2 
garagem, 17.500 cts (16521) 

  

T4 Duplex Arredores de Aveiro T3 perto da UNIVERSIDADE 
2 

    
      
      30.500 cts (16621         

    

garagem, usado (em bom estado) usado, mi 
28.000 cts (16659) 26.000 cts (16529) 

Moradia Tipo T4 Geminada Ah lugueres vários c/ ou s/ mobília 
Zona das Gafanhas, em nos a rain 

a qa APARTIR DE 50 cts     

 



   
campeão das 
Quinta-feira,6 de 
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Abril de 2000 

OST 
SID Ra 

REL UEIODEM 

P CENTRO DE AVEIRO 
2 - GARAGEM FECHADA 
VARANDAS, ROUPEIROS 

22 500 CTS 
T2 - GARAGEM FECHADA 

AQUECIMENTO CENTRAL 

TERRAÇO C/ 25 M2 

T1+1- C/ GARAGEM FECHADA 
VARANDAS, BOA ORIENTAÇÃO 

SOLAR 
SÓ 18800 CTS 

    

!T1 - C/ COZINHA EQUIPADA 

C/ FOGÃO E FORNO 
MAQ. DE LAVAR ROUPA 

MESA E CADEIRAS 
PREÇO. 15 500 CTS 

MORADIA T3 - NOVA 
C/ JARDIM 

GARAGEM FECHADA 

SÓ 21000 CTS 
  

T2 EM CONSTRUÇÃO 
C/ PRÉ - AQUECIMENTO 

VIDROS DUPLOS 
L. DE GARAGEM E ARRUMOS 

14 500 CTS   
RS EUR 

Sábado das 9.30 ás 17 horas 

  

Tel. 234 400 420 /8 

  

  

Lic. 529 AMI 

Rua dos Colégios, Ed. Camélias, BL-2, Loja P - 3770 OLIV. BAIRRO Tel. 234738674/5 

MEDIAVE 
Sociedade de Mediação Imobiliário, Lda. 

Y 

=] 

Lic. 4892 AMI   

15 

Tel. 2343081212 
Rua Bento de Moura 

Edifício Cruzeiro - 1º andar D 

Esgueira - 3800 AVEIRO 

MORADIA! ISOLADA 

goma a 
Ang. 025/2000 

  

Marcamos Posição no Mercado Imobiliário 
  

Moradia ÁGUEDA (are: 

' ntos 
luxo. Preço 21.000 cts ref.2.031 

IPLEX 
Como novo, área 120 m2. Piso 
em parket, arrumos e garagem 

fechada. Prego 15.500 cis ref. 3.040 

30, BAIRRO (centro) como 
novo, 2 wc, recuperador de calor, 
Imóveis cozinha lacados garagem 
fechada. Preço 16.500 cts ref.3.039 

  

2-0. BAIRRO. 
Como novo, área 100 m2, 2 we 

eira, solão e garagem 
Preço 15.000 cts ref. 3.033 

Moradia O. BAIRRO 
Nova, área total 700 m2, tipo T3 

cazinha c/ lareira, pré- 
aquecimento central 

o 2º 030.     T3 
Eme construção. Equipados com 
pleciradomériicos. Acabamentos 

Desde 12.500 cis ref.3.008 

Moradia O. BAIRRO (arred) 
Nova, pronta habitar, tipo Tá 

Terreno O. BAIRRO (arred) 
Área 2.500 m2, frente 28 mis 

Fe
 
p
e
 
S
s
 

e 
e 

  

rea; 240 m2 
Início de construção: 24.000 cis 

Ang. 021/2000 

MORADIAS - Oliveira do Bairro 
T4, jardim e logradouro 

MORADIAS - STA. JOANA 
T4 GEMINADAS 
m Jardim, logradouro 

2z 

  

ci sótão, cave e logradouro construção de moradias : 260 m2 
Preço 24.500 cts ref. 2.024 Preço 4.500 cts ref. 1.055 Ang. 034/2000. 

T3 Duplex BUSTOS nm MORADIAS - Gafanha Nazaré T2OIÃ 
Novo, área 112 m2, despensa 

lareira, video porteiro, garagem 
Preço 17.000 cts ref. 3.025 

(Como novo, boas áreas, 1 sulte+ 
2 quartos, 2 wc, sólão, garagem 
Preço 19.500 cis ref. 3,028 

  

- O. BAIRRO 
Pronto a habitar, parabólica, 

sótão e garagem. Acabamentos 
luxo. Preço 17.500 cts ref. 3.007 

TERRENO - PARADELA 
Area 1.600 m2. frente 25 mts 

construção de moradias 
Preço 10.500 cis ref. 1.049 

Ang. 016/2000   
mn 1 Duplos eT2 

Apartir de 15. 00 cts 
Ang. 026/000 

  

Moradia OIÃ 
Nova, ipo Tê, boas áreas, 3 we 
pré-aquecimento é 
Preço 25.500 cl ret. 2 0027 

TERRENO - TRAVASSÔ 
Área 800 m2. Frente 26 mts 
pSonsrução de moradias 

o 10,000 cts ref. 1.056 

TRESPASSE - BUSTOS 
Café e Snack-Bar c/ 2 salões e 
residência. Bem localizado. 

ref. 5.001 
  

TERRENO - O. BAIRRO 
Área 4.000 m2. Frente 38 mts 

Construção de moradia 
Praço 12.000 cis ref. 1.043 

T3-OIÃ 
Novo, área 155 m2, lareira 

arrumos e garagem. 
Preço 18.200 cts ref. 3.021 

TERRENO - BUSTOS 
Área 12.960 m2. c/ projecto 
aprovado para 37 fracções 
Atenção srs. Construtores 

ref. 1.046 
  

TERRENO - COIMBRA (arred) 
Área 4.000 m2 

Construção de moradias 
ref. 1.051 

TERRENO - COIMBRA (arred) 
Área 5.000 m2 

Construção de moradias 
ref. 1.050 

TERRENO - COIMBRA (arred) 
Área 1.235 m2. Projecto aprovado 

iam moradia unifamiliar 
Preço 12.500 cts ref. 1.037 

SUS 
CE
VA
UE
! 

   

TRESPASSE 
Padaria é Pastelaria 

uras 
20.000 a 

Ang. 048/2000 

TRESPASSE 
Florista 

Centro de Aveiro 
31 cts / renda 
Ang. 123/99   

LOJA - AVEIRO 
(rente ao JUMBO) 

Área: 240 m2 
Ang. 124/99 

  

TERRENO - BUSTOS [arred) 
Área 3. E, m2 Frente a a 

rogo 10.460 Preço 10.580 eis ret 1.039     TERRENO - BUSTOS (a: farei red) 
Área 4.800 m2. Frente 

istrução de pi li 
ref. 1.041 

T2 Duplex ÁGUEDA (arred) 
Novo, boas áreas, 2 wc, despensa. 

Sótão e garagem fechada 
Preço 17.000 cis ref. 3.022       

    
  

* MILLENIUM DOURO     

  

Usado, muito bom, 
localização ref. 

Barrocas T2 
Em acabamentos, óptima 
localização. Só 20.000 cts 

ref. 233/00 

  

tima 
00 

  

Pronto habitar, Ee despensa | 
varandas. 15.000 cts ref. 220/00] 

    

   
    ref. 218/00 

Esgueira T3 usado 
bom estado, pronto a habitar 
ção garagem 20.800 cts 

   
  

  

   

    

E» NEGÓCIO 

ra CONTRCS 
Bt O2/404joo 

Terreno para construção 
ed * de moradias geminadas 

   

      

ENoST 

          

    

  

  

Barrocas 
Excelente T1'c/81 m2, lareira, 

arrumos, 3 roupeiros. 
NÃO PERCA ref. 243/00 

70 re 

8617 
ref. 

    

    
  

  

    

   

5 min Aveiro) 
Lotes terreno para. 
moradia De 

xcelente localização; 
7.500 cts ref. 85/99        T1+1 com 100 mz 

Usado como novo 
[11.500 cts ref. 

AUAMOS A NOSSA EXPERIÊNCIA À SUA SATISFAÇÃO!!! 

  

   219/01 

  

    150 m2, 2 suites, 
rm excelente 

so 

  

       

T2 Duplex 

porteiro, 2 banhos 

T2 Duplex 
Pronto no final do ano 

2 solários, pav. Em 
carvalho francês 

Consulte-nos 

Lic. 2408-AMI 

T1 em construção, 

v Duplos, pré ret 
Aquec. 

Ref. 21/00 M 

(Andar moradia)T2 Dplx 
2 lugares garagem, 

v. duplos, cf arrumos 
varandas. 

Ref. 66/00 58 

Tm 
em acabamentos 

S/ garagem 
Horas forrado 

7.500 cla 

pronto em Agosto 

30/00 M ref. 68/00 AS 

T2 Dpix 
Área 120 m2 como novo 

lareira 
2 varandas, 

despensa, 98 m2 

ref. 49/00 M 

Tel.: 234 380 180 

2 lotes terreno, bem 
lidade 

única ref. 79/00 GN 

Tá 
cl garagem fechada 
despensa, v. Duplos 

pré inst. Aquec. 

Preço: 18.000 cts 
ref. 96/00 AS 

T3 Dplx 
pronto habitar, 

130 ma de áreas, 
bons acabamentos, 
terraços, 2 salas 

ref. 6/00 M  



  

 Seira de março, 

Campeão das províncias 

Quinta-feiro,6 de Abril de 2000 

A vida está difícil... 
A Feira de Março realiza-se há 566 anos e, este ano, deixou de fora 

metade dos expositores interessados por falta de espaço. Contudo, para 
o ano, a Feira vai ter “uma casa nova” e as coisas prometem ser 

diferentes. Mas para quem faz das feiras o seu modo de vida, as coisas 
não estão fúceis. O mau tempo que se fez sentir veio desanimar, ainda 
mais, quem passa a maior parte do ano de terra em terra à procura de 
melhor sorte. O que dizem os feirantes da Feira de Março, quais os seus 

principais receios e quais as suas expectativas, foi o que o CAMPEÃO 

Daniela Sousa Pinto 
Salomé Silva 

A Feira de Março está aí e com ela veio o 
mau tempo. Ouve-se dizer que a tradição 
se mantém e que os feirantes trazem a chu- 
va e o vento. Se o fazem, não é, com certeza 
de livre vontade, porque o negócio depen- 
de, entre outros factores, do estado do tem- 
po. Se os dias estiverem bons, há mais gen- 
te na Feira é, consequentemente, o negócio 

aumenta, Contudo, não tento, quanto há 
tuns anos atrás. Segundo disseram ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS alguns dos fei- 

rantes com quem falímos, as grandes su- 
perfícies vieram tirar clientela às feiras e não 

só à mais antiga da cidade de Aveiro. 

DAS PROVÍNCIAS quis saber: 

As grandes superfícies vieram 
estragar o negócio dos feirantes 

Laurinda Esperança de Oliveira é fei- 
rante e fz à Feira de Março há 10 anos, A 
experiência diz-lhe que o negócio tem vin- 
do a enfraquecer. A justificação encontra-á 
na diminuição do poder de compra é no 
aparecimento das grandes superfícies. «An- 
tigamente, as pessoas vinham à Feira e com- 
pravam. Hoje, as coisas estão um. bocado 
diferentes... No ano passado, não correu 
muito bem. go ver como é que corre, 
este ano, O 

Por outro Rb o negócio dos feirantes 
depende muito do estado do tempo, que 
nos últimos dias ajudou — e muito — a es 

tragar o negócio. «Se tivermos sorre e os dias 
estiverem bonitos, o negócio correr melhor. 
A chuva estraga-nos a vida». À juntar às di- 
ficuldades próprias de quem depende de 
factores como o clima, Laurinda de Olivei- 
Ta acrescenta 6 preço é preciso pagar para 
estar na feira. «A Feira de À é a mais 

cara do país. À base licitação é muito alta, o 
“que encarece muito a nossa presença. O ano 
passado deu para os custos. Este ano, va- 
mos a ver...» 

A aposta na Feitá de Março explica-se 
«por ser uma das mais importantes do país». 

Quanto ao novo Parque de Feira e Ex- 
posições Laurinda de Oliveira nã 

  

MÓVEIS FONSECA 

  

  

sa 

    

SOLUÇÕES: 
aee iria PARA O LAR 

  

   

    FÁBRICA E EXPOSIÇÃO 

RUA DIREITA 334º 4 
QUINTA DO PICADO. :- 
3810-018 AVEIRO 
TEL: 234 941272 FAX 234 323527 

“mas à verdade é que a vida está muito com- 

  
  

optimista. «Não creio que essa mudança nos 
venha a ser favorável, Este recinto está no 

centro da cidade, as pessoas chegam com 
muita facilidade. Quando mudarem o re- 

cinto para o outro lado, parece-me que vai 
ser mais difícil as pessoas deslocarem-se. 
“Tenho francamente, algum receio». 

O negócio tem vindo a 
enfraquecer 

Maria Luisa: faz a Feira de Março pelo 
segundo ano consecutivo é se o negócio não 
melhorar não volta à mais tradicional feira 

  

Esta Feira é muito cara € 0 negócio tem vin- 
do a enfraquecer a olhos vistos. Não apenas 
“em. Aveiro, porque este é um feriómeno que 
está à acontecer a nível nacional. 

Maria Luísa também afirma que «as 
grandes shperfícies vieram estragar-nos — e 
muito —o negócio. Não vamos desanimar, 

  

deixam-nos dar umas voltinhas, e, depois, 
já não fá dinhero para mais nada. À vida 
está dificil... 
NENE a Rae 

erários das diversões as coisas estão fáceis, 

Também eles têm que pagar bem para es 
tar presentes na Feira de Março e as volt- 
nhas nas diversões fazem-se, normalmente, 
nó singular: Maria Fernanda Tavares está, 
por isso, também, preocupada. Proprietá- 

ria de um carrossel, afirma que o seu negó- 
cio já teve melhores dias. «Comparado com 
o ano passado, tendo por base o mesmo 
período, este ano, o negócio está a com 
muito pior. A vida está dificil e aré para nés 
o negócio já teve dias melhores ...» E ao 
que pudemos averiguar esta é a opinião de 
quase todos os proprietários das diversões, 

«A Feira de Março é uma das mais caras 
do país, o que não nos ajuda em nada, mas 
é também, uma das primeiras do ano & 
nós arriscamos». 

As farturas são uma tradição 

   

   

   

                

Nazaré Correia vende farturas, na Feira 
de Março, há 25 anos e lo nos con 
tou o seu marido já faz a Feira há 50. Nazaré 
Correia garante que «visitar a Feira de Mar: 
qo é não comer uma fartura é como irá 

Roma e não ver o Papa», Também no sector 
das farruras as coisas já correram melhor 
«O resultado do negócio depende muito 
do tempo que se fizer sentir. Se chover, O 
negócio vai por água abaixo. Se estiver bom 
tempo, às coisas correm melhor», Também. 
esta vendedora de farruras afirma que a Fé 

ra de Março é muito cara. Nos dois espaços 
destinados a vender farturas, os feirantes 
acordaram o preço - 400800 a meia dúzias 
evitando, assim, a confusão e a concorrém 
cia-que poderia estragar o negócio a ambos. 

    



t Campeão dos 
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Abril de 

informação jurídica 

Direitos reais de 
habitação periódica 

O direito real de habitação periódica, 
que na vida prática se traduz num regime 
de propriedade fracionada por períodos 
de tempo, “semanas de férias” com natu- 
reza real, ot seja com efeitos similares ao 
direito de propriedade, foi instituído pelo 
Decreto-Lei n.º 355/81, de 31 de Dezem- 

bro. Porém, este instituto tem vindo a so- 
fier alterações legislativas, de forma a ade 
quar as novas realidades do mercado de 
unidades de alojamento para férias, por 
curtos períodos de tempo, a novas solici- 
tações. De facto, a realidade sempre mais 
ousada que a legislador mais prudente veio 
demonstrar que o regime instiruído por 

2000 

aquele Decreto-Lei continha demasiadas 
lacunas de regulamentação, pelo que o di- 
ploma acabou por ser revisto, tendo assim 
surgido o Decreto-Lei n.º 130/89, de 18 
de Abril e o Decreto-Lei n.º 275/93 de 5 
de Agosto. Contudo, tornou-se indispen- 
sável conformar o regime legal nacional às 
exigências decorrentes do direito comuni- 
tário, nomeadamente garantir a transpo- 
sição de Directivas Comunitárias, pelo que 
o regime jurídico do direito de habitação 
periódica foi revisto e actualizado pelo 
Decreto-Lei n.º 180/99, de 22 de Maio. 

O legislador estipulou que sobre as 
unidades de alojamento integradas em 
horéis-apartamentos, aldeamentos rurísci- 
cos é apartamentos turísticos podem cons- 
tituir-se direitos reais de habitação perió- 
dica limitados a um período certo de tem- 
po de cada ano, que pode variar entre o 
mínimo de 7 dias e o máximo de 30 dias 

seguidos. Este direito poderá ser, na falta 
de indicação em contrário, perpétuo, mas 
pode ser-lhe fixado um limite de duração 
não inferior a 15 anos a contar da dara da 
celebração da escritura pública ou da aber- 
tura ao público do empreendimento tu- 
rístico. 

O direiro real de habitação periódica é 
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Pedro Snelreco Talbercada - 4. Pimentel Lonrenco d Sssociados 

Ana Margarida Cabral - Maribel Amaral 

dxd 

Praça Marquês de Pombal, 4 - 1º- sala 12 

de Advogad 

Tel./Fax 234385846 

3810-133 AVEIRO 

  

  

Carlos M. Candal 
Ana Maria Vasconcelos 
Maria Manuel Candal 

Sociedade de Advogados 

Rua Gustavo F. Pinto Basto, 43-1º 
AVEIRO 

Diceleciano Palma 

ADVOGADO 

Travessa do Governo Cívil, 4 - 1º Esq, 
Tel, 224381068. Fux 234422184 

0-118 Aveiro 

constituído por escrirura pública, da qual 
fará parte integrante a respectiva certidão 
de autorização de exploração do empreen- 
dimento no regime do direito real de ha- 
bitação periódica emitida pela Direcção: 
Geral do Turismo. 

O título de constituição do direito real 
de habitação periódica está sujeito a ins- 
crição no registo predial. Relativamente a 
cada direito real de habitação periódica é 
emitido pela Conservatória do Registo Pre- 
dial competente um Certificado Predial 
que titule o direito e legitime a transmis- 
são ou oneração deste. A oneração ea trans- 
missão destes direitos por acto entre vivos 
ou por morte, faz-se mediante inscrição 
do sucessor ou declaração das partes no 
certificado predial, com reconhecimento 
presencial das assinaturas, estando ainda 
estes actos sujeitos a registo nos termos 
gerais. 

Nas transmissões 0 vendedor deve en- 
tregar ao adquirente um documento com- 
plementar que descreve em suma o em- 
preendimento, os direitos, as condições.e 
obrigações inerentes ao direiro real de ha- 
bitação periódica que se está a adquirir. O 
adquirente deverá declarar por escrito ter 
recebido este documento c entendido o 
seu teor. O certificado predial e o docu- 
mento complementar devem estar redigi- 
dos de forma clara e precisa, com caracre- 
res facilmente legíveis, em português, de- 

vendo ser entregue pelo vendedor ao 
uma tradução efectuada nos 

termos da lei notarial, para uma de entre 
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as línguas oficiais da União Europeia. No 
certificado predial deve constar a menção 
de que nos contratos de alienação destes 
direitos o adquirente comprador pode re- 
solyer o contrato, sem indicar o motivo e 
sem quaisquer encargos, no prazo de 10 
dias úteis a contar da data que lhe for en- 
tregue o certificado predial. Se porventura, 
o documento complementar for deficien- 
te, o adquirente já terá direito a resolver o 
contrato no prazo de três meses. A decla- 
ração de resolução deve ser comunicada ao 
vendedor através de carta registada, com 
aviso de rec 

O titular do io real de habitação 
periódica tem as seguintes faculdades: 

a) habitar a unidade de alojamento 
pelo período a que respeita o seu direio, 

b) usar as inst e equipamentos 
de uso comum do empreendimento e be- 
neficiar dos serviços prestados, 

c) exigir, quando necessário e legalmen- 
te previsto, que lhe seja facultado aloja- 
mento alternativo, 

d) ceder o exercício das faculdades re- 
feridas nas alíneas anteriores, a qual deve 
ser comunicada por escrito à entidade res- 
ponsável pela gestão do empreendimen- 
to. 

No exercício do seu direito, o titular 
deve agir como o faria um bom pai de fa- 

mília e pagar anualmente, ao, proprierário 
das unidades de alojamento ou à entidade 
responsável pela gestão daquele, a presta- 
ção pecuniária indicada no título de cons- 
tiruição. 

  
  

RESTAURANTE BOCA DA BARRA 

PRECISA 

COZINHEIRO/A 
Largo do Farol - Barra 

Tel. 234369542 (sr. Machado) 

sul 
sr. Alírio 

ESPIRITUALISTA, ASTRÓLOGO, VIDENTE 

Resolve 
Saúde, Trabalho, Negócios, Amor 

Venha ver para crer 
Telm: 917145596 

  

  

TRESPASSA-SE 

Restaurante-Churrasqueira 
c/ Habitação 

SALA com capacidade 

para 150 pessoas 
Óptima clientela 

Estrada Nacional 109 - Estarreja 

Contactar: 234843796 / 9170448533 

VENDO 
FEIRA-CENTRO 

T1 recuado, 
usado, c/ lugar de garagem 

Boas áreas 

Tel. 966041075 

VENDE-SE 

T2 AVEIRO 

ZONA NOBRE DA FORCA 

Telefs. 234748584 - 964123831 

  

  

AUTO SEABRA 
Reparações de automóveis, 
Pintura, Chapa e Mecânica 

Tel. 234 343 624 
Tim. 917 218604 

Rua do Marco, 85 
S. Bernardo 

TRESPASSA-SE 

Restaurante-Churrasqueira 
Situado na 

Gafanha da Nazaré 

Contacto: 962659000 

EMPREGADA 
DE LIMPEZA 

PRECISA-SE 
CONTACTAR: 964264723 

VENDEM-SE 

Duas Moradias 
em Construção 

Tipo T4. 
Ou permuta-se por 

terreno na 

Gafanha da 
Nazaré 

Cantactar Telm. 
919354741 

  

  
= 

VENDE-SE 

CITRÕEN VISA 
10E 

Contacto: 919704381     TERRENO 
ÁREA 3.000m2 
TELEFONES 

234552474/939238284 
SEVER DO VOUGA     PRECISA-SE 

FUNCIONÁRIA PARA 
SALÃO DE CABELEIREIRO 

COM EXPERIÊNCIA 

CONTACTO: 234 931207     CACOS E COISAS 

COMPRA E VENDA DE VELHARIAS 

DOU ORÇAMENTOS 

Contactar: 
234 552474 / 939238284 

Sever do Vouga     
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Mal de uns 
é negócio para outros 

Lino Vinhal 

Há dias, um médico português acabadinho de che- 
gar de Timor (dr, Carlos Arroz, membro da equipa Saúde 

em Português), denunciou várias organizações não gover- 
namentais (ONG) do sector da saúde. de estarem naque- 
le território “para genhar dinheiro à custa dos outros”. 

Falou mesmo em ordenados da ordem dos 1500 contos 

mensais para, em nome da solidariedade internacional, 
à custa dessa mesma solidariedade, prestar serviços que 
mais não são do que pretexto paro chamar 'a si parte 
significativa dos dinheiros que nestas ocasiões são dirigi- 
dos para as comunidades afectados. 

Jó em edição anterior levantámos algumas reservos 

A utopia 
Marta Ramos" 

sobre a forma como actuam algumas instituições parti- 
culores de solidariedade social, protegidas por um manto 
estalulório que as. põe a coberto de qualquer desconfi- 
ança. É óbvio que, a por dessas, hó muitas outras — e 
são a imensa maioria -que desenvolvem um 
relevantsimo papel social, complementando uma no- 
bre função de apoio que o Estado português, só por si, 
não tem conseguido garantir. Áliós, deve-se a estas últi- 
mas parte do silêncio que às vezes se faz sobre o com- 
portamento reprovável daquelos outras. Levantar estos 
questões corre sempre o risco de levar a opinião pública 
a questionar a seriedade de todas, elas e, em 
consequência, a quebras de colaboração. Mas q ver- 
dade é que existem desde. há muito indícios de iregula- 
ridades que justificam umacompanhamento. discreto mas 

eficoz em determinadas situações. E fazê-lo é a melhor 

forma de proteger o grande moiorio que tem vindo a 

da felicidade 
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desenvolver umo nobilissima função social 

Agora é a vez do Abraço, instituição da mesma 

natureza social, especificamente virada para os proble- 
mas da SIDA. Suspeitas de utilização de dinheiros em 

proveito pessoal colocaram a investigação criminal na 
peugada dos dirigentes cujo comportamento é duvidoso. 
E esta Abraço tinha carradas de prestígio. Poucos qusari- 

am por em cousa fosse o que fosse. Não se compreende, 

pois, que assim, de pé para a mão, se ponha em causa 
a credibilidade de uma instituição daquelos. 

Infelizmente, há outros casos de matriz duvidosa. Mos 

o que nos preocupa não é fazer esse inventário, que à 
outros compete. Importa-nos, isso sim, evitar que se cre 
um estédio de desconfiança generalizado, que venha a 
afectar as instituições honestas que sobrevivem à custa da 
solidariedade de-muitos de nós e do socrifício pessoal de 

uns poucos, cada vez menos. E são às centenas os casos 
de verdadeiro sacerdócio que mantêm de pé instituições 
de grande proveito social e enorme dimensão humana. Ê 
nossa obrigação protegê-las, dando-lhes guarida no es- 
paço afectivo que reservamos para as instiluições e pesso- 
as de bem. Mas é também em nome desse rigor que não. 

podemos silenciar que alguém se aproveite da: desgraça 
de uns e da ingenuidade de outros. 

Mas, não dramatizemos, é claro que 
não me estou a referir a situações limite 

como a morte ou a doença, mas uma 

aliçãozita de vez em quando até faz bem. 

Em primeiro 
lugar, permitam- 
me partir de uma. 
premissa errada: 

não existem poíses subdesenvolvidos, Dei- 
xem-me alhear do resto do mundo e con- 

  

centrar-me num micro-segmento.que é q... 
  

classe média portuguesa. Tem uma cosa 

para morar, um ou dois carros e embora 
não vivo com luxo tem o suficiente para 

estar confortável. Temos muito mais do que 
aquilo que é necessário, o supérluo tor- 
nou-se um hábito. E 

Apesar desta era de; obundância so- 
fre-se cada vez mais e por diferentes moti- 
vos. 

Estamos constantemente a criar novas 
razões para. estarmos: insatisfeitos. Não 
conseguimos ter aquele carro, ; não temos, 
dinheiro. para, comprar o telemóvel de Ul- 

lima geração, aquela camisola girérima 
é demasiado cara. Enfim, motivos sufici- 

entes para provocarem uma crise existen- 

cial, capaz de questionar o nosso lugar no. 
mundo. 

Como é hábito nos sociedades de con- 

sumo, procuramos à imediatez de solu- 

ões. Os anti-depressivos são muitos ve- 
zes q resposta encontrada. 

Nos grandes centros urbanos conso- 
mem-se mais anti-depressivos: que anal- 
gésicos au anti-pirélicos. É uma nova ge; 
ração que se afirma: os viciados urbanos. 

  

É que estar pressionado faz-nos trabalhar 
melhor. 

A prova empírica é a histórica da hu- 
manidade. Ainda bem que Edison se far- 

tou de comer à luz das velas, ainda bem 

que Bell teve squdades de um amigo dis- 
tante e, miais recentemente, aindo bem que 

houve alguém que decidiu que precisóva- 
mós de um telemóvel. 

Moral da história: sejam felizes mas 

insatisfeitos, A evolução agradece. 
“Finalista 

de Ciências dé Comunicação 
nã Universidade: de, Femmando. Pessoa. 

  

  

Os Negócios do Espírito 

= GE COMO 

Num mindo-onde 6 4 
globalização-é a polavra 
de ordem o apelo ao con- 
sumo surge o cada esqui- 
na, poradoxalmentepa' 

procura de espiritualidade 
nunca atingiu pontos-tão 
altos, 

Esta aparente contra- 
dição é o reflexo duma 

sociedade em mutação 
onde o anonimato urbo- 
no e abandono: das so- 
ciedades rurais, criaram 
novas formas de solidão. 

Realmente a proble- 
mática duma nova socie- 

dade, com problemas até 

aqui em hibemação sal: 

taram dum momento 
para o outro pora a ribal- 

= ta do quotidiano. Q qu: 
mento do tempô: méd 
de vida, “os conflitos das 

juventudes em crescimen- 
to, ou o famoso:!stress”, 
bflóraram novos idésafios 
e também um pouco iro- 

nicamente novos aportu- 
nidades de “negócio”, 

correndo o risco de levan- 
tar o protesto dos mais 
impolutos defensores dos 

valores humanos. O apa- 
recimento com multiplica- 
ção quase de cisão ató- 
mica, de novos formos de 
ideologias de religiosido- 
de e outros movimentos, 
são o corolário natural do 

l ; opinião 

incapacidade da socie- 
dade materialista, conse- 
guir dar resposta a todos 

= sestos inferrogações. 
z A emoção é também 

o grande “produto” do 

nosso lempo e veja-se to- 
dos os estudos efectuados, 

elevondo o coeficiente 

emocional o foros de des- 

coberta científica de copi- 
tal importância. 

Mas retornando à 

fenomenologia: do espiri- 
tual também aproveitada 
para fins menos éticos, é 
só consultar os nossos jor- 

nais e ver a oferta de pro- 
fissionois do “espirito” e 
“ciêncios ocultas” que pro- 

metem a resolução de to- 

das as desgraças, alguns 

      

proliferação de bibliogra- 

fia sobre aespiritualidade 

invade as nossas livrarias, 
mesmo aquelos mais con- 

servadoras, tiveramque se: 
rênder à dinâmico do 
mercado.-Os estabeleci- 
mentos esotéricos têm re- 
gistado um crescendo só 

comparável ao que acon- 
tece com as novas 
tecnologias. 

Porquê tudo isto? 
Sindroma do fim de 

século alviram alguns? 
Talvez, mas a resposto 

encontra-se na capacido- 

dos quais oferecendo já 

os seus préstimos na 
“Intemet”. 

Esta confusão nada es- 

clarece os leitores e as re- 

ais alternativas como as 
terapias noturis, vêem-se 
metidas neste saco, com 
imenso prejuízo dos pro- 
fissionais deste sector. À 

de, dos nossos jovens com 

formação, puderem de- 
senvolver soluções como 

propostas de um trabalho 
“válido e que consegue a 
sinergia entre'o económi- 
co.e o social. 

É verdade por muito 
que custe, aceitar, a 3º 
idade e os problemas so- 

ciais onde a solidão tem 
uma fatia importante, são 
a grande “oportunidade” 
e repito de trabalho, para 

responder com 
positividade aa flagelo do 
desemprego. 

  

  

SE    
  

Automóveis Novos marca DAEWOO 
Automóveis isentos de carta 

  
Agora:em:Oiá junto ao Campo de Futebol 
Telefone: 234 747732 * Telm. 91 7609543 
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Mazda Primacy 

O monovolume da Mazda 
A Maeda Primacy marcou a entrada 

da marca nipónica no competitivo merca- 
do dos monovolumes. E justiça seja feita: 
a Primacy é um monovolume muito bo- 
ita, com um aspecto aerodinâmico mui- 
to cuidado, com linhas bem concebidas, 
De aspecro compacto esta versão da Mazda 
segue à risca a tradição da marca, criando 
um carto robusto e, acima de tudo, con- 
forrável, 

Aspecto 
Olhando com atenção e perspicácia 

para a Mazda Primacy podemos concluir 
que a sua frente é muito bonita, com umas 
ópticas dianteiras de grandes dimensões, 
que respeitam a aerodinâmica. Os dois 
piscas estão inseridos nas ópticas, mas o 
mais curioso é o aspecto da grelha, que 
tem-uma forma mais ou-menos triangular; 

com o símbolo da marca mesmo colocado    no meio, Debaixo das ópticas dianteiras, 
de referir os dois espalhadores que na con- 
dução nocruma são uma verdadeira ma 

  

ço, o que vem aumentar o conforto. À 

  

   Mazda Primacy vem equipada com duplo 
airbag frontal lateral.     

    

o curiosa, porque alta e permitindo a 
observação de roda a estrada. A curvar e a 
travar não há qualquer comentário à fizer 

  

Toyota Avalon 
estilo inconfundível 

O novo Toyota Avalon é um automóvel 
invejável. Pelas suas linhas, pelo seu confor- 
to; espaço esdesign elegante. Sofisticado e 
lusmioso, o novo Avalon estátdisponíveis em 
duas versões: XL e XLS, ambas com um 
equipamento de série de grande qualidade. 
Painel de bordo, duplo ar condicionado, 

consola central com compartimento para 
pequenos objectos, estofos em pele, assen- 
tos ajustáveis, airbag para condutor e passa- 
geiro, frontal e lateral, com Suplemental 
Restrain System (SRS), cintos de seguran- 
ça com trés pasições de ajustamento e pré: 
tensores, faróis de halogéneo multi-reflec- 
tores com Daytime Running Lighes (DRL) 
autômático e sistema imobilizador anti-rou- 

bo, são alguns dos atributos do Toyota 
Avalon. Tranquilidade, espaço e conforo ão 

as das caracterísricas deste automó- 

vel que realçam o prazer da condução. À 
vibração do motor e dos chassis foi 
minimizada com um sofisticado sistema de 
controle, tendo também sido disfarçadas os 
efeitos do. contacto. com. diversas anomalias 
da estrada, tornando assim aicondução mais 
suave e precisa. Aerodinâmico, o Avalon está 
disponível nas versões XL e XLS com um 
motor de 3.0 litros DOHC 24 válvulas 

               

  

valia Quanto à retaguarda, o vidro trasei- A Primagy transporta sete dios eitos,E À caixã dee é é mito macia e VV TV, vindo > fquipado com um siste- 
ro tem uma forma engraçada, com um desde que seja montada at E de” * &eu d une > (sistema 
grupo óptico esguio mas bem visível. bancos. O espaço para os Pagos Elo O termos de consumo, este |º É ECT) colfirolado elderronicamente. 

berbo é nem por isso a bagageira ficou | monovolume não é poupado. Contudo, | Volkswagen 
Interiores penalizada. não nos podemos alhear do facro de estar- | adquire acções da Scania 

Espaço é'a palavra de ordem na mos perante um própulsor a gasolina de À Volkswagen adquiriu uma parricipa- 

Primacy: Os bancos dianteiros são cómo- Ao volante 1,8 litios, Para quem procura um bom | ção estratégica e significativa ná Scania, ton- 
dos e envolventes. O banco do condutor é Sendo de condução muito agradável, a monovolume de gama média, à Mazda” |  cretizando assim o desejo de entrar no seg- 
regulável em altura etem apoio para o bra posição de condução da Mazda Primacy é  Primacy é uma boa escolha. megio de veieidho pesei da 

Novo Opel Astra 
1.7 DII 16 v 

Já se encontra no mercado nacional o novo Opel Astra 1,7 DTI 
16. O modelo está disponível na versão de cinco portas e carrinha. 

Equipado com um motor turbo-diesel, tem uma aceleração dos O 
aos 100 km/h em 15 segundos, com um consumo na ordem dos 4 

litros por cada 100 quilómetros percorridos, podendo este valor 
atingir os 4,8 litros num circuito citadino. O novo Opel Astra vem 
equipado de origem com quatro airbags — dois frontais e dois lare- 
Tais -, direcção assisti- 

  

Fiat Bravo 80 

160 
O Fiat Bravo 80 16 v SX é um carro para todos os gostos. 

Bonito e de fácil condução, este modelo vem equipado de 
série com pára-choques e retrovisores da cor da viatura, 
retrovisores exteriores com comando eléctrico, desembaciador 
eléctrico é faróis de nevoeiro. Neste modelo, a Fiat não es- 
queceu o conforto. Por isso, a marca equipou-o com o neces- 
sário para permitir ao condutor e passageiros viagens confor- 
táveis e seguras. Exemplos são o volante regulável em altura, 
banco posterior rebatível, airbag para o condutor e passagei- 
ro, cintos de segurança anteriores reguláveis em altura com 
pré-tensores e sistema anti-incêndio FPS. Como opção, sur- 
gem, entre outros, o tecto de abrir eléctrico, airbags anterio- 
res laterais e ABS. O Fiar Bravo é uma boa escolha. 

  

  
gundo notícia da “Automotor”, prevê a aqui- 
sição de 34% de votos e 18,7% do capital 
do segundo maior construtor europeu de 
veículos pesados. Entretanto, a Volvo con- 
tinua a deter 45,56% do capital da Scania 
ea Investor 9,1%, o que, em termos práti- 
cos, irá limitar a influência da Volkswagen 
nos destinos do construtor. 
Kawasaki lança moto 
de água de dois lugares 

A marca japonesa lançou no mercado por- 
tuguês a Ultra 150, uma moto de água de 

dois lugares, equipada com um motor muito 
na 145 cy, mas bastante leve. O 

por-uma turbina 
SR pi a 

dade. À Ultra 150 tem um hélice em aço 
inoxidáve, de passo variável, arestas ovais e ofe- 

rece uma excelente velocidade de ponta 

  

  intura Metalizada Garantia de Fábrica 

  

Fiat Brava (0 Kms) 

2.820 Contos 
Preço incluíndo Impostos e Extras 
Preço oficial: 3.230 Contos 

Em 

Prestações 

Garagem Universal (Aveiro) 

Tel.: 234 346 000 Telem.: 936782016  
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editorial [desporto] 

Um.campeonato 
a valer 

MR 

A seis jornadas do fim, o campeonato nacional da | 
Liga está mais emocionante que nunca. Aliás, já há cinco 

anos que os portugueses não assistiam a um campeonato 
tão disputado, em que o luta pelo primeiro lugar se fazia 
“faco a faco”, “ponto a ponto”. 

No fim-de-semena passado, o Sporting cimentou a 
liderança do | Liga com uma vitória que: não merecia, 
num jogo agradável em que o Belenenses foi um adver- 
sário à alturo. De idênticas características foi também o 
encontro que opôs o pentacampeão nacional ao Benfica. 

Outrora sm dos maiores, se não o maior clássico do fute- 
bol nacional, este “duelo” não teve o brilho de outros 

tempos e o resultado com que terminou foi também um 
produto mais da sorte do que do mérito. 

O que é certo é que, a pouco e pouco, com sorte e 

sabedoria, o Sporting chegou à liderança do campeona- 
to, beneficiando de sucessivos desaires dos seus dois mais 
directos adversários. A seis jomadas do fim, os “leões” 

estão bem encaminhados para se deliciarem com o “man- 
jar” do título nacional, quebrando um jejum de quase 

duas décadas. Mas a caminhada não é fácil. Aliás, é 

teoricamente bem mais difícil do que a do seu adversário 

mais directo, o FC Porto. As últimas cinco jornadas reser- 

vam ao Sporting dois jogos em casa (com Guimarães e 
Benfico) e três fora (Rio Ave, Marítimo e Salgueiros), com 

adversários complicados. Tarefa mois simples parecem 

ter os “dragões” que, depois de vários quedas a caminho 

do “hexa”, e o quatro pontos da liderança ainda acredi- 

tam, legitimamente, no conquista do título de campeões 
nocionais. Os últimos cinco jogos do FC Porto são tearica- 
mente fáceis, sendo todos eles (três fora e dois em cosa) 

contra as chamadas equipas “pequenas”, salientando-se 
o encontro com. o sempre difícil Estrela da Amadora. Mas 

agora que cada ponto pode valer a vitória na | Liga, 
nenhumo equipa é pequena e nunca a ambição foi tão 
grande. 

Será que 6 leão vai “mostrar a sua raça” no final desta. 
época ou será a chama do “dragão” que irá consumir 
mais um campeonato? 

  

Farmácia 
ARISTIDES FIGUEIREDO 

EIXO 

Deseja a todos os utentes 
BOA PÁSCOA 

Telefone: 234 934 716   
  

Uito: Rodtigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercicio Fisico e Desporto 

Hidtologio, Chmatalagi a Fioterapio 

Consultas Diárias 

Av. Fesnão de Magalhães, 5B4- 12F- Coimbra “Tele. 239 829 475 
Ruo Combatentes do Grande Gueno, 38 - 1ºC- Aveiro 

Telemóvel 91 93504 62 
  

  

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia + Obstetrícia 

Horário: 
22,3º e 6º feira, a partir das 14h30 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andor + Telk.: 23437341 * AVEIRO       

desporto [futebol] 

Beira Mar recebe União de Lamas 
Apesar do empate no nadas para o terminus des- Para a jornada deste te bem, apesar de registar 

passado fim-de-semana, à 
um golo, em Chaves, o 
Beira Mar assumiu a lide- 
rança do Campeonato 
Nacional da Il Liga, bene- 
ficiando da derrota do Aves 
no terreno no Naval 1º de 
Maio. 

Quando faltam seis jor- 

ta temporada, a formação 
aveirense está bem 
posicionada para se sagrar 
campeá da Il Liga, não 
podendo no entanto 
descurar 0s jogos que ain- 
da faltam e entre os quais 
se destacam os encontros 

com o Maia e o Felgueiras, 

fim-de-semana o Beira 
Mar volta a não ter tarefa 

Eicil. Apesar de jogarem em 
casa, os “pupilos” de 
António Sousa não irão 

encontrar facilidades no 
“braço-de-ferro” com o 
União de Lamas, equipa 
que normalmente bastan- 

apenas três vitórias em jo- 
gos “fora de portas”, Para 
este encontro, António 
Sousa não poderá contar 
com o avançado senegalês 
Fary, convocado para a se- 
lecção. O jogo terá lugar, 
como habitual, no domin- 

go, pelas 16 horas. 

desporto [ciclismo] 
  

Volta a Portugal 
passa de novo em Águeda 

A Volta a Portugal em bicidera vai voltar a encher de 
engusiasmo às ruas em Julho próximo, por oca- 
sião da sua 62º edição, que este ano se inicia em Loulé a 24 

de Julho e termina em Lisboa a 6 de Agosto, À prova chega- 
rá a Águeda a 28 de Julho, quinta-feira, precisamente no 
final da 4 erapa (Leiria-Águeda). No dia seguinte, 29 de 
Julho, a caravana velocipédica parte em direoção a Marosinhos 

para a quinta tirada da competição. Este ano, a prova será 
constituída por 1á etapas e terá somente um contra-relógio 
individual (Portalegre-Marvão). Depois de doze anos sem 

ue à Volta a Portugal em bicickta visitasse o concelho de 
gueda, a cidade acolhe pelo segundo ano consecutivo a 

* maior prova velocipédica nacional. 
Entretanto, a 10 de Junho terá lugar a 704 edição da 

clássica Porro-Lisboa com passagem assegurada por 
e no dia 16 de Julho realizar-se-á, também em Águeda, o 
19º Prémio JN da Juventude, em cadetes. A 8 de Abril terá 

lugar à prova “Cidade de Águeda “, a contar para a taça de 
Portugal de cadetes, e a final do grande prémio ABIMOTA 

2000, que terá como cenário o centro da cidade de Águeda. 

    desporto [F1] 
  

FI chega à Europa. 
No próximo domin- 

go; pelas 13 horas, reali- 
za-se o Grande Prémio de 
S. Marino, terceira prova 
à contar para o mundial 
de Fórmula 1, Uma cor- 
tida que se efectuará no 
circuiro de Imola, que 

bastante sinuoso onde à 
carga acródinâmica é fun- 
damental, Após as altera- 
ções de 1994, o circuito 
ficon bastante carente de 
rectas, tendo como prin- 
cipal ponto de ultrapas- 
sagem à aproximação à 

Jogando em casa, a Ferrari 
éa principal favorita con- 
tando para isso com o ta- 
lento de Schumacher e 
Barrichelo para conse- 
guir, talvez, uma 
dobradinha. No entanto, 

com à chegada à Europa, 

gressar às boas exibições 
esperando que o seu car- 
ro não falhe mais uma 
vez, 

De salientar também 
o inicio da Fórmula 1 
júnior (ex-F3000) onde 
alinhará o português 
André Couto pela equi- 
pa da Prost, a Gauloises 
Team. 

  

apresenta um traçado  chicane de Tamburello. a Mclaren prerende re- AJ Silva 

agenda Bustos / Oi 26º Jornada 
TANC/ Olveicinho CAB / Porto Maio. 

FUTEBOL Pombal / Feirense Aguinense / Calvão Miabun,/ Figueiro Ginásio 
| ligo III Divisão — Série B Alho / Estelo Azul Benfico / Sebol 

29º Jomado 27º Jomado Aguos Boos / Luso Oyorensa / Oliveirense 

“Rio A /V. Guimarões lomego / Esmoriz Fermentelos / Pessegueirense. E Telecom / Queluz 

(sexta, 21 horos, Sport Tv) Lobão / Lousada Mourisquense / Gafanha Imortal / Aveiro Basket 

U, eia / Sporting Paredes / Fiões. Distrital | Divisão B (Norte) (folga Gaio) 

(sexto, 21" horas, TVI) HE Divisão — Sério € 25º Jomado 
Belenenses / Moríimo 27º Jomado FIDEC/ Macinhotense HÓQUEI EM PATINS 
Compomoiorense: / Benhico Esorreja / Avanço Amigos Covaco / Requeixo Compeonato Nocionol 1º Divi- 

(sábado, 19 horas, RTP 1) Mealhada / Tovrizense SM Gândara / Sordovra são — Poule À 

FC Porto / Solgueiros. Cosntense / Mirandense. Axis do Fal / Pedido. 3º Jomado 

(domingo, 19 horas, Sport Tv) Ol. Fodes /'S. Roque Maceira de Combo / ALA O. Borcelos / Benfico 

Sp. Brogo / Santa Cam Anadia / Os Vouzelensas Olveiesa / Alquenbim Guias / Porto 
Aero / V. Setúbal Volecambranse / S. João, Ver. Cruz Alvarenga / Toneiro Infante Sagres/ Pagos Arcos 

Bonvisio / Forensa Distrital | Divisão Honra Agoncilhe / Noqueirense: 

(segunda, 20:30, Sport Tv) (Norte) Distritol | Divisão Honra (Sul) ANDEBOL 
Gil Vicente / E; Amadora 28º Jomado 25º Jomodo Compeonoto Nocional | Divisão 

11 Ligo Soutense / Bustelo. Pampilhosa / Ribeira. 22º Jomado 

29º “Jomado Peças Brandão / Cortegogo Casal Combo / Mogolores ABC/ Bonvista 

Beiro Mar /. U. Lomos Romoriz / Pinhestenso: Monsarros / Mailense. Porto / Águas Santos. 

Sp. Espinho / Noval Nilhoirenso / Pio Medo. Avelos Caminho / Cowvelho: Sporting / F. Holondo 

II Divisão B- (Zona Centro) Poivense / Arouca CRAC /Covão lobo São Bemordo / Bou Horo 

28º Jomado Canedo / Carregosense: Fogueira / Poradela Madeiro / Mio: 

Annifonensa / Sanjoanense Murtoense / Fojões. BARC / Antes Finásio Sul / Belenenses. 

Comes / Ac. Viseu Sanguedo / SV Pereira Some! / Corqueijo Compeonoto Nacional 11 Divi- 

Oliveirense / Louinhanense Distrital | Divisão Honra (Sul) são — Apuramento Norte 

Codos / Águeda 27º Jomado BASQUETEBOL 7º Jomado 

Ol. Boimo / Quarense NEGE / Volonquense: ligo TMN Macieira: / bavo      
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«No Beiro Mar, vivíomos como uma família» 

Feliz Gomes Nogueira Soares nasceu a 30 de Outubro de 1945. 
Chegou ao Beira Mar com 23 anos. Despiu a camisola 

aurinegra sete anos depois. De Aveiro, e do clube aveirense 
ainda guarda muitas e boas recordações. Do futebol, tirou 

grandes lições de vida e recorda momentos de grande alegria. 
Soares — como era conhecido no mundo da bola - vive em 

Pedras Rubras e trabalha numa empresa de tintas. Para além 
da si no da modalidade, Soares orientou algumas equipas. 

Neste momento, está afastado dos relvados. 

“ Soares 
0 defesa-central 

Daniela Sousa Pinto 

«Jogar em Aveiro foi um enorme pra- 
zer. Ainda guardo, na minha memória, 
os hons momentos que vivi na cidade e 
no Beira Mar. Cheguei ao clube com 

23 anos. Fui sempre muito acarinhado. 
Era uma espécie de “menino bonito”, o 
que me dava algum conforto. Fiz mui- 
tas amizades na cidade dos canais. Por 

isso, todos os anos, por altura do Car- 
naval, passo por Aveiro para reencon- 
trar os amigos e reviver os bons c velhos 
tempos». Este ano, Soares não cumpriu 
a tradição que vem mantendo há mui- 
tosanos. O motivo? «O Porto jogou com 
o Barcelona. Não podia perder...» 

O Beira Mar teve um gostinho 

especial 

A carreira futebolística de Soares não 

começou em Aveiro, mas no clube da 
sua terra. «Aos 16 anos, alinhei no Pe- 
dras Rubras. Estive neste clube até ir 
para Angola, onde cumpri o serviço. 
militar». Soares vestiu, também, as ca- 
misolas do Vitória de Guimarães, do 
Rio Ave e do Salgueiros. Por todos os 
clubes por onde passou Soares sente um 
carinho especial. Mas não esconde que 
Aveiro teve um gostinho diferente... «O 
Beira Mar teve muito significado na 
minha vida, pois foi neste clube que me 
tornei homem e jogador de furebol. 
Vivi bons momentos e tive, em Aveiro, 
muitas alegrias». 

Abandonar os relvados não foi 
difícil 

Soares terminou a sua carreira fute- 

bolística aos 38 anos. Durante os mui- 

tos anos em que se dedicou ao despor- 
to-rei, o ex-defesa-central não ganhou 

www .terranova.pt 

muito dinheiro. Por exemplo, «nos três 
primeiros anos em que estive no Beira 
Mar, recebia 3.000800. Nos últimos 

anos; 25.000$00». 
Deixar de jogar futebol «não foi 

muito dificil, porque à idade já justifi 
cava que abaridonasse'os relvados: É 
preciso'saber encarar às coisas como elas 
são». Contudo, Soares não esconde que 
sente «muitas saudades», Por vários 
motivos. Um deles, têm à ver com a 
juventude. «Naquele tempo era um jo- 
vem... Hoje já não sou». Mas para além 
de ter praticado futebol, Soares tam- 
bém treinou algumas equipas. «Ori 
entei o Pedras Rubras, Rio Tinto, Ri- 

beirão, Castelo, Senhora da Hora, La- 

vra, Coimbrões, Valadares e o 

Cuistóias», e a experiência diz-lhe que 
um treinador tem que ser, «disciplina- 
do e, essencialmente, um bom condu- 
tor de homens ». 

  

Os melhores do futebol 

Para Soares é preciso ter talento para 
jogar futebol, Qualidade que reconhe- 
ce em alguns dos colegas com quem jo 
gou. «No Beira Mar, o Eduardo, o 
Nelinho, o Sousa, o Marçal, o Almeida 
e o Marques eram homens com grande 
talentos. No futebol nacional, «o 
Eusébio é um ídolo e o Figo um joga- 
dor formidável. 

Quem se dedicou anos é anos à uma 
“modalidade desportiva, seja ela qual for, 
dificilmente deixa de sentir o “bichi- 
nho do futebol”. Por isso, Soares não 
arrumou definitivamente as boras e 
como «ainda gosto muito de jogar fu- 
tebol, faço o campeonato das Árvores 
que Morrem de Pó. 

Coragem, espírito de sacrifício e 

humildade são requisitos 
essenciais 

Hoje, Soares faria exactamente o que 
fez há uns anos atrás e dedicaria a sua 
vida ao futebol. Contudo, reconhece 
que o mundo do futebol é complica- 
do... «O futebol é um-meio que envol- 
ve muito dinheiro. Por isso, os 
intervenientes nos jogos, têm outras 
preocupações, e não colocam, muitas 
vezes, as prioridades no que é o verda- 
deiro futebol». 

Amante do desporto-rei, Soares de- 
fine-o como um espectáculo fantástico 
em que o que mais aprecia «é a moldu- 
ra humana e um jogo bem disputado. 
Do que menos gosto é da violência». 

Mas o espectáculo é feiro por ho- 
mens. Por isso, aos mais novos, Soares 
aconselha que tenham «muita coragem, 
espírito de sacrifício e humildade». 

21 
ora bolas 

  

«Dos sete anos em que estive no Bei- 
ra Mar, fui, durante cinco épocas copi- 

tão de equipo». 
«Em Aveiro, conheci muitos pesso- 

os que me apoiaram no sentido de eu 

singrar no tutebob. 
«Sou doente por lodos as equipas 

por onde passei e sigo com muita aten- 
ção todos os seus resultados». 

«O meu clube do coração é o Fu- 

tebol Clube do Porto». 

«Actualmente, as equipos estão 
melhor estruturadas para os confrontos 
com as grandes equipas». 

«Hoje, fala-se muito em corrupção, 
mos já no meu tempo ela existia. O di- 
nheiro é a “alma” do negócio». 

«Fui um jogador de média classe», 
«Tenho um filho. O meu rapaz tom- 

bém pratica futebol». 
«No Beira Mar, vestia a comisola 

nº 3, 

«Uma das partidas que proticóva- 
mos com mais frequência era dizer aos 
colegas que não sabiam nadar que se 
enchessem a boca de água não iam 
ao fundo... Eles acreditavam!» 

«O balanço da minha carreira fute- 
bolística é muito positiva». 

«Ás vezes, o futebol é mais do que 

uma paixão, no medido em que faz 
com que muita gente perca a cabeça...» 

«O Evro'2004 vai ser muito bom 

para Portugal ao nível de publicidade 

e do reconhecimento do futebol portu- 
guês. O futuro encarregar-se-á de de- 
monstror quais os benefícios que virão 
a ser retirados da iniciativa». 

Soares 

  

Posição: defesa-central 
Características: força, raiva e discipli- 

no,   
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Níveis baixos de folato 
ligados à Alzheimer 

Mulheres com níveis baixos de 
folato, um derivado de ácido fólico no 
sangue, podem correr mais riscos de so- 
frer da doença de Alzheimer, de acordo 
com um estudo realizado por investi- 
gadores em freiras católicas. Os cien- 
tistas descobriram que as mulheres com 
a patologia tinham mais probabilida- 
des de ter níveis fracos de folato no san- 
gue do. que as mulheres que não sofri- 
am de danos cerebrais. 
Vitamina Ce E 
protegem danos cerebrais 

Consumo de suplementos de virami- 
nas Ce E pode ajudar à proteger a me- 
mória e ordeclínio mental à medida que 
«e envelhece. Um novo estudo. revelou 
que homens idosos que ingeriram'suple- 
mentos de vitamina O e E, pelo menos 
uma vez por semana dutante alguns anos, 
estavam mais protegidos contra a de- 
mência e chegaram a mostrar melhoras 
de funções cognitivas, como a memória 
ou a criarividade. RR 

Em 2020, a depressão vai 
ser à segunda causa de incapa- 
cidade global, apenas supera- 
da pelas patologias do foro car- 
díaco. Os indivíduos com sin- 
tomas depressivos apresentam 
taxas de absentismo mais ele- 
vadas do que os hipertensos, 
as diabéticos e os doentes reu- 
máticos. Os elevados custos 
sociais e econômicos associados 

à depressão obrigam já a que 
esta patologia seja colocada no 
topo da agenda pública mun- 
dial, alertam especialistas inter- 
nacionais reunidos num en- 

contra científico em Atenas. 
Para além das conse- 

cias físicas, a depressão 
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Depressão 

assume proporções assustadoras 
tem um impacto económico 
bastante elevado. Segundo um 
estudo norte-americano, os es- 
tados depressivos diminuem 
em 28 % a produtividade e 
aumentam em 27% o absen- 
tismo. Os custos directos rela- 
cionados com o tratamento 
consomem, de igual forma, 
uma fatia considerável dos re- 
cursos financeiros. 

De acordo com os especia- 
listas presentes na reunião ci- 
entifica, à nova geração de 

ideprescivos de dupla acção, 
cuja particularidade é acrua- 
rem nos receptores da 
noradrenalina e da sereto-nina 
no cérebro, apresentam uma 

eficácia 
“d 

desencadear efeitos secundári- 

Os estados depressivos são 
a primeira causa de suicídio e 

  

nas últimas décadas esta sirua- 
ção tem vindo a aumentar dra- 
maricamente nos jovens: o sui- 
cídio éa terceira causa demorte 
nos indivíduos entre os 15 € 
os 24 anos. 

comparável aos 
clássicos, sem 

  

risco de cancro 
Os indivíduos do sexo masculino que 

trabalham diariamente com combustíveis 

curiosidades a de A az 
  

Até que ponto a família molda a mente da criança? Daltonismo... 
..ou cegueira cromática é uma deficiência vi- 

sual congénica caracterizada por a pessoa ser inca- 
paz de distinguir determinadas cores. A cegueira 
parcial para as cores é mais vulgar do que a ceguei- 
ra total para as cores, em que a pessoa vê tudo em 
tons de cinzento. Na forma mais vulgar de cegueira 
parcial para as cores, há incapacidade de distíni- 
guir o verde do vermelho; raramente há dificulda- 

Muito antes de entrarem na escola, já as crianças absorvem conceiros 
básicos de moral, fé, rectidão e desenvolveram o gosto pelo convívio e parti- 
cipação na vida familiar e a curiosidade pelo mundo exterior. Aprendem a 
tomar decisões seguindo o exemplo dos pais e imitam os mais velhos em 
tudo, desde o estar à mesa até ao modo como se relacionam, das discussões 

ao fazer as pazes. É a socialização no seio da nossa própria família que estabe- 

leve à linha emocional que nos guiará na vida. Tão poderosas são estas forças 
integradoras que mesmo as pessoas empenhadas na rejeição dos seus pa- 

têm maior probabilidade de desenvolver 
cancro da mama, revela um estudo elabo- 
tado pela Sociedade Oncológica Dinamar- 
quesa. Investigadores dinamarqueses do 
Instituto Epidemiológico de Cancro verifi- 
caram que, entre 1897 é 1966, 230 ho- 
mens dinamarqueses, que trabalharam a 
vida inteira com combustíveis, sofriam de 

  

    cancro da mama. drões familiáres podem continuar a ser influênciadas por eles. de em distinguir o azul do amarelo. 

  

Portela da Costa 
Ortopedista/HUC. 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro 

  

Clínica de Terapias 
Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
- (celulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permenente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 
A. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel Imperial) 

Telef. 234722863 +» Telm. 966051150 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM. 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA: ADMA. 
Consultas tados os dias. 

Consultórios 
Ay. José Estávão, 89-1º Sala MH Travessa da Caixa Económica, 2:11] 
em cima do Tul (par cima do Oculista Vieira) ição) 
[3820 Gafanha da Nazaré peito. 
[Tolet. 234365561 Telef, 234982406/2344287560 

  

Clinica de Fisioterapia 
Reabilitação Física e Fisloterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sá dos Afitos, n.º 10 - Telf: 234427004 » Aveiro 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria 
Hola Dial de Avelto 

“ Gonsultas A 
2º» 486 6º Feiras de TARDE 

Dpenças das crianças, Recóm-Nascidos » Puericultura 

Cós É Luis Magalhães; 182. B - 3800 Avbico 
SE) Tel. 234421604 | 234428743 » Fax: 294428663 
RR Jaime Moniãs 17 3850: yoisa a al 234424908 - Telm: an7ênISsO 

    

   ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clinica Geral 

MÉDIS 

  

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.: 

z ADVANCECARE - 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * AVEIRO 

Telf.: 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA, 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

[CONSULTAS 205 e 685 feras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 9º + AVEIRO 
Teleis. 234491694 / 234498743 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h50 

Coêis R. Dr Mário Sacramento;nº 12, 1º B + Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

| Médico Especialista * Doenças do Coração 

1 ousnedags 

João Francisco Duarte 

À Concuia 
- Rua Dr. Alberto Souto, n:º.48,.1º Dt. - Sala E: 

Telef, 234421733 + 3800. Aveiro. 4 

  

   | Otorrinolaringalogia 

> Horário de"Consulta: 

e 6º à larde:     Ruaibe: Alberto Souto, 20/93 |     

OQSE TORRES 
Ginesalogia « Obstetrígia / « e sumos ot) os 
a Oncologia É 

    

Horário de Consulta: 

    

  

    

darDr 26º a parir das'l4-Horas 

Ad=Di-Lourença Peixinho, n.º6,2%Andar Salas 
«Jelef: 234386222 * 3800 Aveiro     

  

SIMOES dita tis : 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

  

  

  Lourenço Peixinho, n.º173,4º M 
423649 234385346 * 3800 Avelro 

Av. Dr. 
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Projecto Mercúrio 

O Projecto Mercúrio é uma inicia- 
tiva do Movimento Associarivo do Co- 
mércio e Serviços promovida pela Con- 
federação do Comércio e Serviços de 
Portugal. 

Pretende promover um “Ninho Vir- 
tual de Empresas de Comércio e Servi- 
ços", com o objectivo de criar um espa- 
ço de acolhimento na Internet e desen- 
volver infra-estruturas de suporte para 
as associações confederadas e respecti- 
vas empresas filiadas. 

O objectivo é o de proporcionar, às 
associações e empresas, a possibilidade 
de se familiarizem, de uma forma sub- 

sidiada; =” com, ias 
potencialidades das novas 
tecnologias de informa: 5 

o E commnR ani 
gital durante um pe- 
ríodo limitado de 
tempo, 24 meses 
uia sa êiações E 
iBimeses paraas em 
presas. ; 

Seo eiadãs deste Fa 
modo duas redes virtu- a 
ais, uma para o movimen- 
to associativo do Comércio bn 
Serviços, a Rede Associativa, fenda 

   

           

rodas as associações confede- 
radas da CCP e uma se- 

gunda, a Rede Empre- 
sarial, com empresas 
de comércio e serviços 
filiadas nessas associ- 

ações. 
A Rede 

Associativa, tem por 
objectivo constituir- 

se como veículo pri 
legiado pata a comuni 

cação intra-associativa, 
como meio de divulgação e 

disponibilização de estudos e da- 

  

   

dos estatísticos de cada região, sector e 
subsector, como veículo para acções in- 
formativas à distância é como suporte 
para a realização de feiras virruais catá- 
logos e outros eventos. 

A Rede Empresarial, que numa pri- 
meira fase de lançamento será consti- 
muda com 10 empresas por associação 
(cerca de 680 empresas), dará a possi- 
bilidade aos empresários através da co- 

locação à sua disposição de um conjun- 
to de ferramentas a nível de software, 

aplicações informáticas, segurança, ti- 
pos de residência, etc, de construir, 
manter e desenvolver a presença que 
escolheram na interner. 

O projecto encontra-se, neste momen- 
to, em fase de recolha de empresas pois 
terminou a fase de instalação de hardware 
e de configuração de máquinas. 

  

tome nota 
  

Regulamento de Resíduos Sólidos Urbanos e Higiene 
“ Pública do Município de Aveiro 

Atendendo ao recente 
enquadramento legislativo decor- 
sente do Decreto-Lei n.º 239/97, 
de 9 de Setembro, que revogou o 
Decreto-Lei n.º 30/95, de 20 de 

Novembro, o presente projecto de 
regulamento pretende definir o 
sistema municipal de gestão dos 
Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) 
e colmarar a insuficiência regula- 
mentar existente no Município, 

turas Municipais de 1971. 
m, estão abrangi- 

dos por este regulamento os esta- 
belecimentos comerciais e do sec- 
tor de serviços, com uma adminis- 
tração comum relativa a cada local 
de produção de resíduos que, pela 
sua natureza ou composição, sejam. 
semelhantes aos resíduos sólidos 
domésticos e cuja produção diária 
não exceda os 1,100 litros, 

Os estabelecimentos são res- 

ponsíveis pelo bom acondiciona- 
mento dos RSU, pela colocação e 
retirada dos equipamentos de de- 
posição da via pública, sua lim- 
peza e conservação e manutenção 
dos sistemas de deposição. 

Para efeitos de acondiciona- 

mento em contentores de RSU é 

obrigatório a utilização de sacos, 
de material plástico, papel ou 
outro adequado, hermeticamen- 

Cabe à Câmara Municipal de 
Aveiro pôr à disposição dos 
munícipes sacos que 
correspondam às exigências pre- 
vistas no ponto anterior, a preço 
de custo. Os estabelecimentos 
devem requerer à CMA o forne- 
cimento de recipientes adequados 
à produção dos respectivos RSU. 

Os equipamentos para depo- 
sição de resíduos sólidos comerci- 
ais devem ser colocados junto à 

porta de serviço, nos dias em que 
se efectua a remoção, entre as 
18,30 horas e as 22.30 horas e 
serem retirados até às 9horas do 

dia seguinte. Fora deste horário, 
os equipamentos devem encon- 
trar-se dentro das instalações do 
produror. 

Atenção: a violação a estas 

diposições constitui contra-orde- 
nação punível com coimas bos- 
tante elevadas. assente ainda no Código de Pos- 

   
A CCP (Confederação do Comércio e 

Serviços de Portugal) eclebrou com a DECO 
(Associação Portuguesa Para a Defesa do 

Consumidor) E Acordo com vista ao es- 

CARTA DE COMPROMISSO 

  

- Dupla afixação, dupla indicação dos 
presos dos valores; 

ento 
- Insuumentos de auslio à conversão, 

  

ao não Rasa 
do Euro. 
Este Acordo transpõe para o nosso país 

9 Acordo Europeu entre organizações de 
Comerciantes e de consumi- 
dores, uma carta de com- 
Promisso contendo um conjunto de requi- 

[urro local visível, e que identifica o seu es- 
tabelecimento como aderente ao Acordo. 

| Compromisso n.º 1: 
Utilizar apenas as taxas de conversão e 

às normas de arredondamento regulamen- 
bares nos seguintes casos: 

te fechados e estanques. 

merciante serem obrigados a utilizar o Euro 
durante à fase de transição; 

- À existência de moedas e notas em 

Eros, pelo menos dois meses antes do inf- 
cio da sua circulação efectiva (com base em 
informação, a partir de um suporte que re- 
produze o seu valor e Imagem, é 
disponibilizada pelos bancos centrais naci- 
onais e ministérios); 

- As taxas e as normas de conversão e 
arredondamento e, o facto de as conversões 
devcrem ser efectuadas em relação ao total, 
fornecendo aos clientes exemplos concretos 

  

Et cleo sie à duplicação 
de preços, tanto no que diz respeito ao ma- 
terial de informação entregue aos consumi- 

  

d dores, como em relação aos recibos de caixa 
tabelas de conversão, etc.. e às facturas; 

- As normas de conduta indicadas no 
Compromisso n.º 2: 
Ra - O endereço da entidade gestora do 

que opte pelo pag; rod ibilidades de 

missos. 
Compromisso n.º 3: 

Fornecer e manter, permanentemente isso n.º 4: 
disponibilizado ao cliente, com a forma que | Garantir, a partir do momento em 
melhor se que disponha do rórulo: 

adapre ao tipo de comércio e à sua di- - À dupla indicação do preço completa: 
mensão, uma informação mínima visível e de os produtos que estejam 
apropriada sobre: em promoção na loja, de forma visível; 

- As possibilidades de utilização do Euro dos cupões de compra ou de des- 
durante o período de transição, na forma conto; 

escritural até 2001, em moedas e notas à do total indicado nos recibos de cai- 
partir de 2002; xa ou nas facturas; 

- O facto de nem o diente nem o co- dos produtos ou serviços afixados na 

parte exterior do estabelecimento por causa 
de obrigação legal ou que sejam visíveis do 
exterior (escaparates); 

- A dupla indicação de uma parte signi- 
ficariva: 

dos produtos ou serviços anuncia- 
dos em folhetos publicitários; 

dos produtos ou serviços mais ven- 
idos na loja ou por catálogo; 

das tarifas ou listas de preços à dis- 
posição dos clientes. 

2. O compromisso mínimo de dupla 
indicação abrange apenas o preço de venda 
do produro ou serviço. 

3. Efectuar a dupla afixação 
supramencionada, de forma a nen um 
leque de preços o mais amplo possível, com 
vista a facilitar a compreensão das escalas de 
valores. 

Aumentar progressivamente, de acordo 
com as suas possibilidades, o número de 
produtos ou serviços com dupla indicação 

NÃO* 
*Riscar o que não interessa
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Restaurante Coutinho 

A-Corlos Souto /Zé Ló   
Mestres Capilulares da Confraria Gastronómico 

E das cinzas do anti- 

go restaurante Coutinho, 
da Rua da Malhada, em 

Ílhavo, renasceu um novo 
restausante, com o mes- 
mo nome, mas com ou- 
tra roupagem e outro es- 

paço. ra é um restau- 

rante moderno, bem de- 
corado com tons amare- 
los, amesendação cuida- 
da e onde sobressai a co- 

zinha à vista. 

Para satisfazer os ape- 
tites a uma seleccionada 
clientela o restaurante 
tema dirigi-lo três senho- 
ras de sociedade — dona 
Ana Teresa, Dona Paula 

Mascarenhas e dona 

Daniela Mascarenhas — 

que vão dando conta do 
recado durante toda a se- 
mana, fechando ao do- 
mingo para descanso. O 
telefone tem o número 
234 321832. 

Dos beberes... 

A garrafeira é bem re- 
cheada. Quarenta e um 
vinhos brancos e 50 vinhos 
tintos. Às regiões demar- 
cadas estão todas bem. re- 

onde se come 

Gonçalo 

presentadas com destaque 
para o Alentejo com 27 
rótulos. Os preços oscilam 
entre os 1100800 e os 
150000. As reservas en- 
tre os 2500800 e os 
5500800. Alguns exem- 
plos: Quinta do Corro 
(4100800), Casa de Saima 
(2500800), Sogrape 95 
(3500$00), Quinta do 
Carmo (3500800), Car- 
tuxa (5320800). 

-- Ãos comeres 

Várias entradas com 
destaque para as azeitonas 
(200500), queijo alen- 
tejano (500800). 

No meio do mar: es- 

padarre (1600500), lulas 
com gambas (1600800), 
Cherne à posta 
(1650800), linguado na 
brasa (1500$00), lombi- 

nhos de tamboril com 
gambas (1800800), en- 
tre gutros peixes frescos 
diários. 

No meio da terra: mis- 

tode carnes com feijão pre- 
toe batata assada para duas 
pessoas (3200800), bife da 
alcarra (1400800), bife da 

bem em aveiro 

vazia (1600800), meda- 
lhões de vitela (1600800), 
medalhões de porco 
(1400800), espetada de 
vitela (1500$00), entre- 
costo/entremeada 
(1300800). 

Atenção: a couinha in 
forma que todos os peixes 
são acompanhados com 
barara e legumes cozidos e 
que todas as carnes têm 
como acompanhamento 
migas e barata fica. 

Para terminar, as sobre- 
mesas: mousse de choco- 
late, delícia de bolacha, 
baba de camelo a 350800, 
bolo de chocolate com noz. 
€ bolo de noz com ovos 
moles a 400800, péra bê- 
beda a 450800. 

A prova mastigativa 

Escolhemos, desta 
vez, o prato mais emble- 
mático do renovado res- 
taurante: o misto de car- 
nes com feijão preto e ba- 
tata assada. As carnes são 

Compostas por entrecosto 
de porco, bacon, salsicha 
fumada, lombo de porco, 
alcatra de vitela e vêm à 

mesa numa terrina de bar- 
ro vermelho. O acompa- 
nhamento vem, tam- 
bém, em recipientes de 
barro: o feijão preto, as 
batatas assadas com pele, 
a farofa e as migas. Um 
prato, na verdade mag- 
nífico, aos olhos e ao pa- 
ladar. As carnes são de 

qualidade, bem grelha- 
das. As migas que as 
acompanharam foram 
para nós uma surpresa. 
Aí está rodo o sabor 

ribatejano. A couve com 
a broa, o alho e o azeite 
fazem estas migas delici- 
osas. Outra especialida- 
de ribatejana é a pêra bê- 

Campeão das 
Quinta-feira, é 

beda que provámos e 
aconselhamos. 

À nossa opinião 

Com toda a sinceri- 
dade confessamos que 
este restaurante merece 

ter uma denominação 
diferente, mais condi- 
zente com aquilo que se 
vê, com o que se cheira e 
com o que se come. 

O que se vê é simpa- 
tia, bom acolhimento, 
cozinha à vista e profis- 
sionalismo. 

O que se cheira é 
sinónimo de higiene da 
cozinha à casa de banho. 

províncias 
de Abril de 2000 

  

Quanto ao que se 
come, tudo é bem feito, 
tudo bem grelhado. 

A qualidade do servi- 
go prestado faz com que 
este restaurante seja um 

a de referência em 
lhavo e um poiso obri- 

gatório para quem goste 

de comer especialidades 
grelhadas na brasa e do- 
ces que são de comer e de 
chorar por mais, 

Que a luz da tão mis- 
teriosa “lâmpada” de 
Ílhavo ilumine o restau- 

rante Coutinho. São os 

votos de quem aprecia as 
coisas boas da vida e os 

bons sabores da mesa. 

  

Destucrarido 

get 
TELEFONE 234864816   

  

R. P ANTÓNIO PINHO, 42 - 3880 AVANCA ETA 

Deneja a tados os elicndos 
am Boa Piscas 
Quartos c/ banho 

rivativo e TV 
Óptimo serviço de cozinha 

Serviço de banquetes.   

ei O FLORINDO g Ri 

  
CAFE -SNAEM-BAR - RESTADRANTE 

«GRELHADOS DE CARNEE PEIXE 
«COZINHA TRADICIONAL CASEIRA. 

NOVIDADES 
RUA 12 DE ABRIL - TRAVASSÔ * ome29283 
3750 ÁGUEDA TLM9N 7145275 

Visite-nos e tenho 
uma delícia de Páscoa 

  

  

À Tasca 
do 

Confrade 

  

  

Restaurante Ao Bife D'Alho 
Com serviço de Bar das 22:00 às 2:00 

Rua Tenente Resende, N.º42. + Telef: 234421311 
  

  

Sirogonof de Avestruz com Pêssego é Maçã 
Caril de Gambas com Frutos Tropicais 

Filetes de Tamboril com Juliana de Legumes 
Bis de Pimenta Verde Flamejado 

  

Açorda de Marisco 
que merecem der memondvels 

Rua da Cavalaria 5, nº4 + 3800 AVEIRO + Tel. 234386054 
  

  

RESTAURANTE 

Abílio Marques 

  

    

  

              
  

tabílio dos Frangosy 

mo : tá É dá. k Batista do Bacalhute) | Frango de Churrasco 
fra 2) ” RESTAURANTE Casa Especializada em Leitão à Bairrada 

E Bacalhau com Batata ao Murro « Chanfana Arroz malandro 
ESTRELA DO MAR Frango de Churrasco » Feboras na Brasa 

iara apso TODOSOS DAS memirios lena Eesrero 
3800 AVEIRO TRAV, DA RUA DIREITA, 7 = 3800 AVEIRO = Tel. 234420392 Areias de Vilar + 3810 Aveiro * Tel. 234341949 TEL 234423457 -FAX 234381412 

CAFÉ =———+ RESTAURANTE - MARISQUEIRA 
RESTAURANTE «SNACK-BAR 

TULIPA oM EI RCANTEL António Ferraz Magalhães 
De +oÃO FE DA ROSA casa specnizaa as ) 

É Fsicor tos de en à dade Aero» Emis fis —restsorante 
aéja custa As dUOro Ai de aro especial 

  

Ee 234331324 
3800 S. Jacinto     B. Antônio Santos Lé tjunto à praça do Peixe) 

tel.: 234428057 - AVEIRO 

  

Tel. 224382225 + Eucalipto-Sul * ARADAS » 3800-420 AVEIRO Avenida Marginal 

  

  
  
  

Restaurante 

NELITA : 
— Misto de Cames na Brasa c/ feijão preto 

assada RESTAURANTE 
São Carta    — Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 

— Lombinhos de Tamboril na Brasa HR 
estaurante Coutinho 

Rua da Malhada * Telf. 234321812 * 3830 ÍLHAVO 

  
Cozinha Regional 

aos Sábados Jantar Dançante com Música no Vivo 
Vários espaças para o serviço de casamentos, baptizados, festas... 

VISITE-NOS 
Ru do Sol - Quinta do Picado - 3810 AVEIRO - Ts. 234941450/597 - Fax 234941970 
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Campeão das 
Quinta-feira,6 de 

internet 

Netpac Go: horas ilimitadas 
a preço económico 

Começa hoje a ser comercializado o 
mais recente produro da Telepac, o Nerpac 
Go, um novo serviço pago de acesso à 
Interner que não restringe o tempo de uti- 
lização (horas ilimitadas). 

Os “navegadores” mais assíduos do 
ciberespaço poderão assim passar as horas 
que quiserem online, beneficiando sem- 
pre de chamadas mais baratas. Dado que 
se trata de um serviço pago, o Netpac Go 
é abrangido pelo Yes Ner, prorocolo que 
permite aos cibernautas uma “navegação” 
muito mais económica já que o preço de 
ligação é mais barato do que o de uma 
chamada local e se trata de um serviço que 
está isente de qualquer raxa de activação, 

Com este novo produto da Telepac se- 
rão disponibilizados SMb de alojamento 
(para uma página pessoal, por exemplo), 
duas caixa de correio com 15Mbcada e 

tum sistema profissional de correio electró- 
nico que permite ao úilizador do Nerpac 
Go ter a garantia de que as suas mensa- 
gens chegam ao destino desejado. Este 
serviço possibilita ainda que as mensa- 
gens permaneçam no servidor, evitando à 
sua transferência para o disco do compu- 
tador. Esta nova funcionalidade é ideal para 
os utilizadores que pretendam aceder ao 

seu correio electrónico de qualquer parte 
do mundo e local, tendo assim acesso a 
todas as mensagens, 

De referir ainda que o acesso à Interner 
pelo Nerpae Go é feito via cabo é não via 
satélite, permitindo assim uma melhor 
qualidade do serviço e uma maior rapidez 
na execução de todas as funções disponf- 

veis online. 
O Netpac Go custa 6.950800 é vem 

já com 30 dias de utilização incluídos, Tal 
como os restantes produtos da Nerpac já 
lançados no mercado, o “Go” poderá ser 
recarregado de 60 em 60 dias (5.900800), 
de 6 em 6 meses (15.900$00) ou de ano 
a ano (28.900800). 

  
    

Giganestore à conquista 
do mercado online 

Giganeistore é o mais da mais recente 
megastore nacional online. Propriedade do Gru- 
po Finantel, esta loja virtual comercializa um 
pouca de tudo, desde produtos de informárica 
até electrodomésticos, ártigos de desporto, li- 
vrós, brinquedos, mobiliário e os mais variados 
acessórios para viagem e auto. Elecrrónica, en- 
tretenimento, casa, lazer, moda. utilidades, saú- 
de e beleza. são as categorias dentro das quais a 
Giganetstore disponibiliza os mais diversos pro- 

  

ditos, de uma forma cômoda e prática, sem ser preciso sair de casa. 
Visando atingir a liderança do mercado neste sector, a megastore do Grupo Finantel 

lançou um programa de associados, muito ra ro ainda em Portugal mas que tem feito 
bastante sucesso no estrangeiro. As compras efectuadas na Giganetstore podem ser pagas 
por transferência bancária, com cartão de crédi 

música 

to ou por multibanco. 

  

Sofa Surfers 
remisturam 
Os austríacos Sofá Surfers, que estive- 

tam no passado mês de Novembro em 
Portugal, vão remisturar um dos temas 
dos portugueses Hipnótica. 

“Reopen The Door” foi a fáixa esco- 
lhida pelas duas bandas, depois de os 
vienenses terem feito bastantes elogios o 
projecto “Enter”, editado há uns meses. 
À edição, em formato vinilo, será lançada 

roteiro da noite 
  

  

Hipnótica 
no mercado durante o próximo mês de 
Maio, pela Valentim de Carvalho, atra- 
vés da Kami'Khazz, selo da editora dedi- 

cado à música electrónica. 

Os Sofa Surfers encontram-se neste 

momento a preparar uma rournée pelo 
Reino Unido onde apresentarão o seu 
mais recente álbum “Cargo”. 

Entretanto, a banda austríaca encontra- 
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“Cargo”, último álbum dos Sofa Surfers 

se também a preparar um álbum de remas 
seus remistutados por nomes como Howie 
B., Kruder&Dorfmeister , entre outros. 

Kapa-Gê-Bê 

O Kopa-Gê-Bê, situado na Rua Tenente Resende 37, é frequentado por pes- 
soas com idades compreendidas entre os 16 e os 40 anos, que fazem da cerveja. 
e da vodka as bebidas mais consumidas. É de quarta-feira o sábado que s dois 

andares deste bor apresentam mais movimento. No primeiro andor, o ambiente 

é mois calmo, próprio para quem desejai 
descanso semanal é o domingo. 

r um pouco de sossego. O dia de 

Proprietário: Emanuel André Coelho Pereira 
Horário de funcionamento: das 16 às 2 horas 

  

O 
Gota”s 

s Bar 

Cana 

qesotnr 
Ara 

Creio 8 

  

DUK E 

BAR 

  

  

      
Praça do Peixe STRADA Nj vagos 
3800 AVEIRO | | pronto à Cor de Vagos) Tat 234 751245]         

De E 
brevemente | | Exsatit,sormuassírs | [Crer z3aserasz- Nero | | 

Te Pra CARE 
asoss | | SANTOS BAR enc CA esmvesamas eemes 

  

AL 
Praça do Pesa ra do ess, Já Qunto 

Telf 296424363 + 3800 Muro     amor oa esração   
    

      PL Eng Von Half + Ed Arnatas, 36 
Tele: 2944667 «3800-178 AVEIRO. 
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cinemas 

De 7a 13 de Abril 

Estúdio Oita 
“Homem na Lua” (“The 
Man On The Moon”) - Um 
filme de Milos Forman, com Jim 
Carrey, Danny De Vito, Courtney! 
Love, George Saphiro, Vincent 
Schiavelli. 

(14:30, 17:00, 19:30, 22:00) 

  

SALA 1 -“Duplo Risco” 
(“Double Jeopardy”) - Um 
filme de Bruce Beresford, com 
Tommy Lee Jones, Ashley Judd, 
Benjamin Weir. 
(14:20, 16:30, 19:05, 21:30, 23/55] 

  

SALA 2-“Três Reis” 
(“Three Kings”) - Um filme 
de David O'Russel, com George. AM 
Clooney, lee Cube, Mark in 

Wahlberg. E 
(1230, 145, 12:20, 19:45;2210,0940) 

      

     
SALA 3 - “Beleza Ameri- 7 
cana” (“American Beauty”) 
- Um filme de Sam Mendes, com | 

Kevin Spacey, Annette Bening, 
Thora Birch, Mena Suveri. 

(13:40, 16:20, 19:00, 21:50, 00:35) 

   

SALA 4- “À Espera de Um 
Milagre” ("The Green 
Mile”) - Um filme de Frank 
Darobont, com Tom Hanks, 

Dovid Morse, Bonnie Hunt. 
(13:50, 17:30,21:10,00:45) 

  

SALA 5- “O Cavaleiro Sem 
Cabeça” (“Sleepy Hollow”) 
- Umfilme de Tim Burton, com 
Johnny Depp, Christina Ricci, 
Miranda Richardson. 
(14:45, 17:10,1935,2200,0025) 
     

   

SALA 6 - “O Furacão” 
(“The Hurricane”) - Um 
filme de Norman Jewison, com 
Denzel Woshington, John 

  

SALA 7 - “Erin Brokovich” - 
Um filme de Steven Sodobergh, 
com Julia Roberts, Albert 
Finney, Agron Eckhart, Peter 
Coyote, Tracey Walter 

(13:00, 15:50, 18:40,21:30, 00:15)    
lanchas-transria 
  

Partidas 
S. Jocinto Vera Cruz 
06300)/0740. 

U00/1245/14301710/ 
7 

TAS/U0M 
0) Só se realizo de segunda o sábado 

(Lota) 
07050) /0825 110013457 

1635/ 18:35/2000 
RaN/00As 

  

farmácias de serviço 
    De7a 12 de Abril 

Dia 7 Farmácia Avenida Av. Dk Louren- 
ço Peixinho, 296 Dia 8 Farmácia Saúde 
RS. Sebastião, 104 Dia 9 Farmácia 
Oudinot R. Engº Oudinot Dia TO Far- 
mácia Ala Pr. Joaquim Melo Freitas, 71 
Dia 11 Farmácia Capão Filipe &. Gen. 

Costo Cascais, 21 - Esgueira Dia 12 
Farmácia Lemos R. S. Braz, 150 - Quinta 

do Gato Dia 13 Farmácia Peixinho Estr 
S. Bemardo, 399 - S. Bemardo
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CARNEIRO - 21.03 a 20.04 
Tem os sentimentos à flor da pele. Apaixo- 

na-se com facilidade e intensamente. De- 
cida-se a ir tratar desses dentes de uma 
vez por todos. 

TOURO — 22.04 a 20.05 

Pode tomor-se possessivo e desconfiado, 

sobretudo se a vida o marcou ou se sente 
o terreno a fugir. Problemas cireulatórios. 

GÉMEOS -21.05a 21.06 

Dia tronguilo. Sentirá que as preocupa- 
ções e as noites mal dormidas ficaram 
para trás. Bom dia para aquelas mudon- 
ças que tanto ambiciona. 

CARANGUEJO - 22.06 a 21.07 
É muito imaginativo, o que o pode levar a 
ser hipocondríaco. O seu ponto fraco é o 
estômago. Quando pode gostar dinhei- 
ro, fica menos tensa. 

LEÃO —- 22.07 021.08 
Possui um grande magnetismo, classe e 

poder de sedução. É um líder natural que 

gosta de correr riscos. 

VIRGEM - 22.08 a 21.09 
Gosta de enigmos e de tudo o que consti- 
tuo um desafio à sua inteligência. É senti- 
mental e romêntico. 

BALANÇA - 22.09 021.10 
É uma pessoa sensivel, comunicativa e mui- 
to ligada às relações pessoais. Não deixe 
que a sua ambição estrague os seus rela- 
cionamentos 

ESCORPIÃO — 22.100 21.11 
Não ceda ao desejo de vingança, caso 
tenha sido traído. Mostre que é muito mais 
forte do que isso tudo. 

SAGITÁRIO — 22.11 a 21.12 
Não se deixe vencer pelo tédio. Sorria e 
não culpe os mais fracos pelo seu 
insucesso. Seja descontraído e extroverti- 
do, que a sorte voltará a sorrir-lhe. 

CAPRICÓRNIO — 22.12 021.01 
À instabilidade económica em geral, faz 
de si uma pessoa preocupada. Sabe que 
tem a sua situação controlado, e isso de- 

veria bastar-lhe. 

AQUÁRIO — 22.01 a 19.02 

Está mais ansioso do que é hábito. Exis- 
tem pessoas à sua volta bastante antiqua- 

das e isso enerva-o bastante. Deve arran- 
jar alguém menos possessivo. 

PEIXES - 20.02 a 20.03 
É muito emotivo e original, e saberá en; 
contrar uma maneira única de declarar o 
seu amor.   
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problema nº69 : Es 
HORIZONTAIS 1- Jamais; grito 2- Oferecer 3- Mula; parte ias 

loteral 4- Rio de Portugal; cafés (inv.) 5- Tombas (inv); oferecera 2 E 

&- lce 7- Sovei; Nome de um boi divino entre os egípcios B- 3 né 

Vasilha de pele para líquidos; armado 9 Forma do verbo ser; 4 o 

enrubesce (Inv) 10- Preposição simples 11- Dá apoio; modali- SE 

dade de exome (pl) SE 

VERTICAIS 1 Cidade francesa; corcunda 2- Sujo com uri- 6 .2Ê 

na 3- Nome-de letra; prefixo que designa três 4- Temos 5- 7, nes EEÊ 
Oferece (inv); aqui 6- Atmosfera; possessivo de segundo pes- q 585 

soa; rio italiano 7- Símbolo químico do brómio; pedra de mo- 8 

inho B- Passora ao lado 9- Bebida usada na Índia; colocar 10- 9 ã, 

Recto 11- Orobanca sem fim; receptáculos de couro ou plósti- 10 z 

co. n 5 
N.B.-Resolvido o problema, procure o provérbio escondido. 8 
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Sentimentais, falta de sorte, familiares, 
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exposições 
  

Er 
nhã, pelas 17 horas, no Cen- 
tro Cultural e de Congres- 
sos de Aveiro, à exposição de 
pintura de Lopes de Sousa, a 
que o pintor aveirense deu o 
nome de “24 anos na arte”. 
À exposição tem como palco 
à Sala de Arte Contemporá- 
nea e pode ser visitada, to- 

dos os dias das 14 às 19 ho- 
ras, até ao próximo dia 16. 

Lopes de Sousa nasceu 
em Aveiro, em 1950, Para o 
mestre António Joaquim 
«foi uma surpresa ver pela 

No Centro Cultural 
e de Congressos de Aveiro 

Lopes de Sousa 

“24 anos na arte” 

expõe 

primeira vez a obra pictóri- 
ca deste plastifície aveirense, 
Revela um artista com mui- 
ta garra, dotado de uma téc- 
nica muito evoluída numa 
pintura onírica». 

Lopes de Sousa iniciou a 
sua educação artística no 
Instituto Universal Brasilei- 
ro, Iniciou as suas exposições 
em 1976, e até hoje, já rea- 
lizou 74 mostras individu- 
ais e oito colectivas. Com 
“24 anos de arte” o pintor 
pretende mostrar as várias 
fases da sua pintura. 

Na Galeria Quinta de Santo António 

Percursos da Forma 
É o título da exposição colectiva de 

pintura que a galeria de arte Quinta de 
Santo António tem patente até ao pró- 
ximo dia 25. As pinturas dos seis artis- 
tas, Henrique do Vale, Henrique Silva, 
Babel Mourão Alves, Luís Paulo 
(Martins, Margarida leão e Sobral 
Centeno, podem ser apreciadas de ter- 
sa a quinta-feira das 11 às 13 horas e 
das 15 à 19,30 horas. Às sextas-feiras o 
período é alargado, podendo, também,   

os interessados visitar a exposição, das 
21,30 às 23 horas. Aos sábados, as por- 

tas estão abertas das 15 às 19 horas'e 

das 21,30 às 23 horas. 

Segundo Agostinho Santos, jorna- 
lista e pintor, a exposição retrata seis 
visões e percursos distintos «que se re- 
portam a várias épocas e tempos. Mas, 
como que numa viagem ao imaginário, 
ao silêncio profundo, cada um apresen- 
te a imagem -a forma — que conquis- 

  

tou o universo. Ao mundo íntimo que 
preserva e que, de quando em vez, in- 
terprera. São seis vozes, seis nomes sig- 
nificarivos da arte contemporânea que 
constróem sonhos, desejos e sobretudo 
dão eco ao sentir, ao profundo, que exis- 
te e sobrevive em cada criador», Os ar- 
tistas «apresentam obras mais ou me- 
nos recentes, Cenários, episódios, cor- 
pos que integram o labirinto do quoti- 
diano mas que, com mestria e talento 
transformam-se em visões qué nos in- 
quietam e nos interrogam. São traços, 
manchas, formas que entram no corpo 
e alma adentro. E esse &'o grande se- 
gredo, a maior virtude que esta viagem 
ao profundo n os proporciona». 

    

exposições 
  

  

k A exposição “Encontros, histórias dos 
ciganos entre nós” está patente até dia 
11, na Galeria Morgados da Pedricosa 
(Aveiro). 

k “Macho/Fêmea” é o título da exposi- 

ção de esculturas de João Cutileiro, pa- 
tente no Centro Cultural e de Congressos 
de Aveiro. À mostra pode ser vista até ao 
dia 12 do próximo mês. 

sura” é a exposição que pode ser vista até 
ao dia 15, no Museu da República Arlindo 
Vicente (Aveiro), de segunda a sexta-feira 
das 9,30 às 13 horas e dos 14,30 às 18 
horas. 
+ Exposição de obra gráfica de Júlio 

Pomar; até dia 16, no Centro Comercial 
Glicínias, em Aveiro. 
F Encontra-se patente no solão da Jun- 

ta de Freguesia da Gafanha do Nazaré 
(ilhavo), a exposição de arte decorativa 
de Fernanda Santos. A mostra pode ser 
vista até domingo. 
k Até ao próximo dia 10 poderá ser vis- 

ta, na Galeria Municipal de Ílhavo, a ex- 
posição evocativa a João Carlos Celestino 
Gomes. 
+ “Expressões Várias” é o título da ex- 

galeria de arte “Ao Quadrado”, em Santo 

Maria da Feira, até dia 26 so 
É A inauguração da exposição de pin- 

tura, de Natália Reis, está marcada. para 
amanhã, às 19 horas, na Sala Cériima 
[Residencial Paraíso — Oliveira do Bairro). 

Amostra é composta por 19 obras dearte 

€ estará patente até ao dia 30. 
k Está patente no Museu de Ovar, até 

ao dia 29, uma exposição de fósseis. A 

mostra pode ser visto de segunda a sába- 

do, das 10 às 12 horas e das 14 às 18 

horas. Encerra aos domingos e feriados. 
+ A exposição de escultura de Paulo 

“Neves encontra-se patente, até depois de 
amanhã, na Biblioteca Municipal de Ovar. 

k “As Indústrias Tradicionais” é o título 

da exposição documental e iconográfica 

e artesanato, de Alexandre Marinheiro. 
Patente no Museu Júlio Dinis - Uma Casa 

Ovarense, até ao dia 29. 

+ Exposição documental e quiosques 

multimedia “O Descobrimento do Brasil”, 

dia 29. 

& À Mutualidade de Santa Maria de 

Esmoriz tem patente, até ao dia 15, 
uma exposição de pintura de Beatriz 
Campos. 
E “Baptismo — Fonte de Vida” é o título 

da mostra de pintura do autoria de Mar- 

garida Castro Cunha, patente até ao dia 
7 do próximo mês, no Museu Municipal 
de Vale de Cambra. 

+ Está potente até ao dia 15, no Casa 

Museu Regional de Oliveira de Azeméis, 
uma exposição sobre o transporte ferrovi- 
ário. 

+ Exposição venda de artesanato 
oliveirense, no Posto de Turismo de Olivei- 

ra de Azeméis. Mostra permanente. 
k Até dia 20, exposição de tapeçaria 

de Rosa Godinho, no Centro de Arte de S.   João da Madeira. 

k “O Lápis Azul — Meio Século de Cen- 

posição coleciivo de pintura, patente na 

na Biblioteca Municipal de Ovar. Até oo
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Moda Primavera/Verão 

em noite de inverno 
O Forum Aveiro realizou o seu terceiro desfile de moda numa noite em que S. Pedro 

“ameaçon” com chuva e consegui estragar a festa, já o espectáculo ia a mais de meio. Após 
um primeiro adiamento — o desfilo que estava marcado para as 18 horas não se realizou 
devido ao-mau tempo — os mahéquias-Naypias Joanne, Sylvie, Jamal e Afonso Vilela, 
entre outros, o apresentador Jorge Gabriel e o grupo de bailarinos entraram em palco, já 
passava das 21 horas, À cor e animação e beleza foram as notas dominantes até cerca das 
23 horas, altura em que a chuva voltou a cair, obrigando ao recolher dos convidados e das 
centenas de pessoas que se deslocaram ao Forum Aveiro. Os tons quentes de Verão ajuda- 
ram a aquecer uma noite fria de Primavera, a lembrar os dias mais negros de Inverno. 

Es AS 
[Jd TOLO SALE A DER Te 

[TR ie TR RI Ae a AS 

VÁRIOS NEGÓCIOS EM ÁGUEDA E AVEIRO 
pre UT MERECE 

[ETNIAS acto a) 

ELI RUE E Ra E 

EINE REV IA TT Tite je] 

Das 14has 20h 
TEL: 23437744; o 

E TELM: 917917093 

234 315065 

Móveis Maciços 

em Madeira 

c/ Pedra e Ferro 

Esqueira 
Afreiro    

projectos de decoração de 
interiores. 
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Peligsdt 405, Aindá mais próxima dá perfeição. Novas linhas, novô Interiar mais ergonómica, novas 
all. Veja asta evolução de perto no seu Concessionário      motorizações HD) do tecnologia commos 

          VITOR GUIMARÃES & FILHOS, LDA. comes por mudar escóaio SO EI E TOS la 2300 focar PEUGEOT 
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